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I A S U B L E V A C I O N D E E A S TUI-
15US M A l i K O M U l E S 

Rabat ( H a v a s ) . — Comunican del 
protectorado e sp rüo l . que las t r i bus 
m a r r o q u í e s c o n t i n ú a n levantaiyiose 
contra el ex general Franco. 

Se cree ojie A b d - e l - K r i m , que, co
as sabido, se f u g ó d í a s pasados de la 
is la de la Reveaión, l l e g a r á uno de es
tos d í a s a Marruecos p o n i é n d o s e al. 
frente de las t r i bus . 

T a m b i é n comunican de Gib ra l t a r 
ojie Arc i í a se ha sublevado contra 
Franco, p.poder.Vido3e los rebeldes 
del poblado. 
MüSSOLUV' i N\<} I B A A B E R L I N 

Roma. — e manifiesta que M u s s o ü -
n i no i r á a B e r í n , como se h a b í a anun
ciado. 

E n ios c í rcu los p o l í t i c o s se opina 
que solamente se t r a t a b a cíe una ma
niobra de H i t l e r . 
L L E G A D A D E U N C O N S T R U C T O R 

D E A E R O P L A N O S 

P a r í s . — H a l legadd a esta capi ta l 
M r . Ereguet , el famo.so const ructor 
de aviones que procec ía de Rusia. 

¡El s e ñ o r TBreguet. ue fué a estu-
diar- . ia J a í t e tó t r i a ú-i l a a v i a c i ó n en 
Rusia, ha m a n ü e s t a i ' . o que en d i 
cho p a í s t ienen veinte veces m á s 
aparatos que F ranc i a y que siguen 
coustrUy.éa<k>se con .g ran ; intensidad. 
E L NCJEVO GOBII^RNO. R U M A N O 

Rucare es.—Ha foi mado nuev^ Go
bierno el s e ñ o r Tote ?esc-o. 

E l jefe del Gobie 'no dim.bionano 
no tiene ninguna car te ra ^ n el nuevo 
Gabinete. 

E L FIN^- íf&L*S ViTCACU3NES"- v 
P a r í s ( H a v a s ) . — M c í a p r imero 

de septiembre t e rminan en E s p a ñ a las 
vacaciones escolarer:, debiendo re inte
grarse; todos lea maetros a sus cla
ses par^a co-menzEir los t raba jos . 
U N M I T I N PRO '3É5SP-MA : i5N O S L O 

Oslo. — Se ha celebrado u n gran m i 
t i n en pro de las mil ic ias ó s p á n o l a s . í 

A l acto asistieron m á s de cincuenta * 
m i l trabajadores, in te rv in iendo en el i 
msmo el destacado pol í t i co f r a n c é s ' 
M r . Coot. 

Por la tarde a s i s t i ó a una comida 
ofrecida por el s e ñ o r Daladier, y a 
la que asisicron el embajador de Po
lonia el mar i sca l Petain y otras i lus
tres personalidades. 

•El general polaco a s i s t i r á a unas 
maniobrab a é r e a s y el viernes retor
n a r á a su p a í s . 

. V I A J E C O M E N T A D O 

Londres. — E l jefe de la Misi .ón 
Comercial Rusia, que se encontraba 
en esta capital , ha emprendido viaje 
a Moscú . 

L a marcha del mencionado diplo
m á t i c o ha dado lugar a diversos co
mentarios, r e l a c i o n á n d o l a con la am
p l i ac ión del t iempo de servicio obl i 
gator io en Alemania . 

E l viajero, por su parte, ha ma

nifestado que r e g r e s a r á esta misma 
semana. 

M A N I O B R A S M I L I T A R E S E N 
B O M A * 

Roma. — Musfíol i r i ha asistido a 
unas miobras mi l i ta res- celebradas cer 
ca de esta capi ta l . 

L E G A D A D E L P R E S I D E N T E D E 
L A R E P U B L I C A 

P a r í s . — Procedente de V i c h y ha 
llegado anoche a esta capital el pre

sidente de la R e p ú b l i c a , s e ñ o r L e b r ú n . 

F E S T I V A L C O M U N I S T A 
Garx . —• Se ha celebrado en esa lo 

D e p u é s de estas maniobras d i jo a j cal idad el t rad ic iona l fes t ival que to-
Ica periodistas que I t a l i a m o v i l i z a r í a 
ocho millones de hombres para ase-

| gu ra r a l paz in t e r io r y exter ior . 
T I X Ü L E S C O E N L A O P O S I C I O N 

Bucarets . — E l séñor* Titulesco ha 
piesentado la d i m i s i ó n de su "cargo 
de jefe del Gobierno ryamano. 

A d e m á s ede ello el rasneionado po
l í t ico ha pedido la baja en eu pa r t i 
do y ha ingresado en los Nacionales 
Camípesinos , partidor cíe la opos ic ión . 

No le ha sido concedida ninguna, 
cartera en el nuevo Gabinete. 

dos los a ñ o s organiza el Par t ido Co
munis ta f r a n c é s . 

'A l acto han asistido cerca de medio 
mi l l ón de peraonas. 

I n t e r v i n o en el acto Mharce l Ca-
ch in que p r o n u n c i ó un emocionante 
discurso, en el que d i jo que el m u n 
do estaba amenazado d^l pel igro de 

l a guerra y los trabajadores del pe
l i g ro fascista. 

Maur ice Thorez p r o n u n c i ó t a m b i é n 
un discurso t ra tando el tema de Es
p a ñ a y la neutral idad, y que él pidió 

ei rreoíe 
T 

í i 

Í R U N B O M B A R D E A D O 
Hendaya ' ( H ^ y a s ) . — U m aviones 

facciosos bombardearon ayer I r ú n , 
s in causar v í c t i m a s . 

Numerosos vecinos de I r ú n han 
atravesado, .la f ron te ra i n t e r n á n d o s e 
en t e r r i t o r i o f r a n c é s . 

Muchoo de los que han cruzado la 
f ron te ra han vuel to a I r ú n a l com
probar lo ineficaz'de los bombardeos. 

Antos de iniciarse e l bombardleo se 
rec ib ió en la Comisar ia de Guer ra de 
I r ú n nota de los facciosos c o n r i m a n 
do a la., r end ic ión y amenazando con 
bombardear la c iudad si no lo hicie
r an , f 

L a Comi-sión de Guer ra o r d e n ó eva
cuar la ciudad a l vecindario y acto 
seguido c o n t e s t ó a los rebeldea dicien 
do que si el bomÍDardeo se l levaba a 
efecto las pr imeras v í c t i m a s s e r í a n 
V í c t o r Pradera, H o n o r i o M a u r a y el 
Obispo de Va l l ado l ld . 

Igualmente manifes taron a los t r a 
bajadores que .aun bombardeAndolos, 
no s e r v i r í a esto, pa ra m e n g u a r el 
e s p í r i t u combativo del pueblo,, que 
e s t á dispuesto a luchar ha i t a l a 
muerte antes de rendirse-. 

L L E G A D A D E ^ J N G E N E R A L PO
L A C O CA P A R I S 

i -^íne/^de las pr imeras Comisione?! 
organizadas por- el Frente Popular 
de Santander a l estallar en E s p a ñ a 
/a s u b l e v a c i ó n m i l i t a r fascista1, fué 

de ,:Sarjdact, -que.; desden' el: n ú i m i o 
í n j o m e n ^ *en que^ el* Frente - Popular 
Santanderino c o m e n z ó a funcionar 
con c a r á c t ;-r permanente en el A y u n 
tamiento de nuestra ciudad, comen
zó sus t rabajos instalando ios servi
cios inherentes; a ella en el s a l ó n ver
de de nuestra.Casa Consistorial . 

Igualmiente, desde los primeros mo
mentos, g ran n ú m e r o de mujeres per 
tenecientes a los part idos y organi
zaciones izquierdistas, se prestaron 
voluntar ias en - la secretaria de ia ci 
tada Comis ión , ofro 'c iéndose para 
f o r m a r parte de ia misma,- actuando 
como enfermeras en los hospitales de 
sangre que se hiciera necesario 
crsar. 

I E l secretario general de la Comi
s i ó n de Sanidad, camarada doctor A n 

» gel Eüeob io , o r g a n i z ó r á p i d a m e n t e 
| los trabajos, , y con el fin. He que las 

camaradas pudieran cumpl i r adecua
damente su m i s i ó n de enfermeras, 
i n i c ió un curso de c a p a c i t a c i ó n p r á c 
t ica a l que asistieron todas las ins-
tcritas, ¡e,ue aprendieron en el mismo, 
¡a realizar aquellas operaciones de 
vendaje, lavado, etc., que eran nece
sarias para realizar cumplidamente 
e l t rabajo en los hospitales que se 
hubieran de organizar. 

Una vez el F r e í ':e Popular t r a s l a d ó 
sus oficinas a l A i meo de Santander, 
la Comis ión de Si-nidad hizo lo pro
pio, ocupando uno de los m á s am
plios salones del mencionado local, 

el que estable JÍÓ sus servicios. 
A l comenzar el envío a los diversos 

los frentes asturianos servicios de 
e n f e r m e r í a y hospitales de sangra, 
atendidos por personal compe. íen te , 
dependiente de la. Comis ión y cío la 
Casa de Salud Valdeci i la . Todo el v . i 
sonal enviado desde Santander se' en
cuentra en los 'presentes momentos 
cuímpliendo la m i s i ó n que le ' e s t á en-
comenaada en ios frentes de bata l la 
de la t e c i n a r eg ión , con el mayor en
tusiasmo y la m á x i m a eficiencia, a 
plena saisífacción de los bravos lucha 

dores as tures. 
Los t rabajos de ia Comis ión de 

Sanidad que, repetimos, es la ú n i c a ^ 
dependiente del Frente Popular, y 
por ello la ú n i c a q,ue a c t ú a legalmen
te en la o r g a n i z a c i ó n y d i s t r i b u c i ó n / 
de los servicios sanitarios en l a ca
p i t a l y la provincia , r e q u e r í a n por su 
complejidad y volumten locales m á s 
amplios que los que ocupaba en el 
Ateneo de Santander, d i s p o n i é n d o s e 
por ello que pasase a tornar poses ión 
del ant iguo H o t e l Europa, en la ca
lle de M é n d e z N ú ñ e z , donde inmedia
tamente t r a s l a d á r o n s e los servicios 
de la Comis ión . 

L a a m p l i t u d y condiciones del 
nuevo domici l io de la Cbrais ión de 
Sanidad, p e r m i t i ó igualmente a m 
pl ia r los trabajos de la misma, crie 
a l a vez de ampliados se r a n j a i ' ^ o 
bajo la d i r ecc ión del camarada Ange l 
Escobio y d e m á s facul ta t ivos a sus 
Ordenes, e s t a b l e c i é n d o s e en p r imer 

' ' lugar la cl ínica de urgencia, cine en 
los presentes raomentos lleva exa
minados a m á s de doscientos enfer
mos, a los que se ha ordesado el t r a 

tamiento adecuado a las dolencias y 
lesiones que padecen. E n esta cl ínica 
se examina y da t ra tamiento a un 

fnnues , de co lunnas de mil icianos, í promedio de quince a veinte enfer 

P a r í s , — H a llegado a esta capi- V hospi ta l izar en el precitado centro 
t a l el g e n e r a l í s r m o de las tuercas po 
lacas que ha sostenido una ontrevis-
ta con el m in i s t ro del I n t e r i o r y con 

el jefe del Gobierno. fc . 

la Comis ión de S. aidad o r g a n i z ó de
bidamente los, ¿ e : vicios saniarios en 
los c i s t i n to s secte^es, enviando con 
las cc-iumnas servicios de e n f e r m e r í a 
lo sut c ien temiente bien dotados para 
l a c a m p a ñ a . 

L a labor que desarrolla la Comi
s ión de ¿ a n i d a d a d q u i r i ó en esjtos rno 
montos su impor tanc ia m á x i m a , sien
do nornjbrado el secretario general de 
la misma in te rven to r de guerra en 
la Casa de láalud Valdecii la , donde 
fueron enviados todos aquellos her i 
dos a los que su escado hizo necesario 

como secretario general de esta sec
ción del Frente Popular, f ué desde los 
pr imeros mbmjentbg secundada con 
todo entusiasmo por el c o m p a ñ e r o 
E m i l i o Ruiz Ri tU 'uejó ; por el compe--
tente" profesional, doctor Juan Bau
t is ta , y por otros c o m p a ñ e r o s perte
necientes a los part idos republicanos 
de.nzcvuierda y a l socialista y comu
nista, que han realizado ícela clase 
de. sacrificios f ís icos para que mis ión 
de t an ta impor tanc ia corno la que les 
estaba encomendada diera los resul 
tados satisfactorios que por su ca 
r á c t e r debiera dar. 1 

J u n t o con estos c o m í a ñ e r o s ac t iú . 
en la Comis ión el reputado cirujanc 
tíoctor M a r t í n e z Conde, que . tambiér 
desde los primleros momentos se puse 
al lado del c á m a r a i a Escobio con s u 
competencia profesional y su fervor 
republicano. 

L a Comis ión de Sanidad ha hecho 
a los camaradas responsables deo la 
o r g a n i z a c i ó n asturiana el ofrecimien
to va l io s í s imo de organizar en la men 
cionada r e g i ó n hospitales de sangre 
y expediciones sanitarias al f rente 
de las cuales i r á n conoc id í s imos y 
expertcG cirujaac... de nuestra pro
vincia. 

Aaimasmo los facul ta t ivos depen-' 
dientes de la Comis ión realizan con 
la necesaria asiduidad visitas a los 
cuarteles cle las mil ic ias y del e jé r 
cito, con el f i n de atender a los bra
vos defensores de la R e p ú b l i c a que 
se encuentran en los mismos. 

Es t a es, en s ín t e s i s , la labor des
ar ro l lada por la Comis ión de Sani
dad. . Como ú n i c a o r g a n i z a c i ó n 
responsable de los servicios sanita
rios de la p rov inc ia y de la capital , 
podemos asegurar, plenamente con
vencidos, que ha cumplido amplia
mente su mis ión . A todos los que la 
componen el agradecimiento m á s sin 
cero, y a aquellos otros vjie a su de
ber profesional han antepuesto sus 
sentimientos part idistas, en completa 
con t r ad i cc ión con lo humani ta r io de 

mos diarios, estando m a g n í f i c a m e n t e 
dotada con los aparatos m á s moder
nos. 

De la misma form(a se es tab lec ió 
en el ant iguo Ho te l de Europa la 
Sección f a r m a c é u t i c a de la Comis ión , 
que desde los primeros momentos co
m e n z ó a funcionar activamente, des- ^La p ro fe s ión que adoptaron, nada 
arrol lando con toda eficiencia el t ra - '""Imás que una cosa: brindarles el ejem, 
bajo inherente a l a misma. P^0 de d e s i n t e r é s y sacrificio que han 

As imismo, como ún ico organismo 
de] Frente Popular, responsable de 
todos los sevicios sanitarios,, la Co
m i s i ó n de Sanidad fué enviando a 

T a m b i é n fué atendido todo lo refe
rente a los servicios de hospitaliza
ción, h a b i l i t á n d o s e en el mencionado 
edificio doscientas camas, parte de 
las cuales e s t á n ya ocupadas por 
camaradas necesiados de dicho ser

vicio . 
L a act iva e inteligente labor des

arrol lada por el camarada Escobio, 

dado estos camaradas de la Comis ión 
de Sanidad, que t rabajando intensa-
miente, s in a c o m p a ñ a m i e n t o de cla
rines n i tambores, y sin t í t u l o s r i m 
bombantes de n inguna clace han sa
bido responder í n t e g r a y í o t a l m e n t e 
a la mis ión h n r i a n i t a r i a y r e p u b l i c a 

na que en beneficio del pueblo les fué 
encomendada. 

la ayuda efectiva 
pueblo e s p a ñ o l . 
SOBRE U N A C U E R D O D E L 3 S / i d 
T I G U O S C O B A T I E N T E S FRANCl-

SES 
P a r í s . — L a decis ión adoptada on 

ú t i m o pleno de la Asoc iac ión , de Ajai 
. guos Combatientes y de los rnutiladc 

de la Guerra., que h i c i e r o n paLeu 
su s i m p a t í a por el Gobierno de I d 
p a ñ a , ha causado g r a n i m p r e s i c ó n o 
los medios po l í t i cos y popmaros < 
Francia por t ra tarse de antiguos el., 
fensores, ele la R e p ú b l i c a . 
C O M E N T A R I O S ' " B E L A F ' i E N S . 

' E X T R A N J E R A 
P a r í s . — " L ' H u m a n i t é ' ' dice qu 

debemos encontrar un medio para ay 
dar eficazmente a E s p a ñ a , que de;-
de hace cuarenta d í a s e é t á en luch 
i n t e r n í s i m a , no siólo por ella, s im 
por el mundo entero. 

— ^ L C o t i d i e n ' ' pide que se ayud 
al Gobierno í s p a ñ o l para que de un í 
vez t e r m i n t la masacre en t re espa 
ño les. 

•—"L'Republlque" elogia la ácí'iti-^ 
del min i s t ro s e ñ o r Delbos, que—dn. 
—jha evitado una verdadera guerr 
miundíal . 

»En u n a r t í c u l o de Gabriel P i rhn 
t i tu lado " V i v a P e l o n í a " , dice que M 
B l u m y Delbos d e s h a c é n los error' , 
de ¿JUS anteresaores acerca dé la un í c 
francos-polaca. 

B U Q U E F A N C E S A V E R I A D O 
P a r í s ( H a v a í ; ) . — A la salida, d 

Sevilla un torpedero f r a n c é s sada 
algusas a v e r í a s a c e r c á n d o s e a l mM: 
mo un crucero de la escuadra eŝ  ; 
ñ o l a que se ofreció a ayudarle. 

Con esta v e r s i ó n de la deteseicn d: 
buque f r a n c é s se aclara, todo lo r 
f é r e n t e a este punto que h a b í a sid 
mal Interpretado en diverses secd 
res. 

• R E U N I O N D I , E M B A J A D O R E S 
Londres. — Se'ha celebrado en c 

t a capital una r e u n i ó n de embajack 
res que t r a t a r o n del canje de prisk 
rieres en E s p a ñ a . 

Se adoptaon acuerdos que a ú n i 
se han hecho p ú b l i c o s . 

t S é E M B A R O S D E A R M A S 

Londres. — So han recibido not í 
c ías que conf i rman que I t a l i a , A y 
t r i a , E inamarca y H u n g r í a , coim 
zan a cumpl i r lo referente al emba 
de armas dir igidos a E s p a ñ a 

A M B U L A N C I A S A N I T A R I A P A R . 
E S P A Ñ A 

P a r í s . — Se ha organizado una ar 
bulancia cd di Crua Roja f r a n c é s 
que ha salido p á r a E s p a ñ a . 

Es ta ambulancia e s t á dotada de k 
servicios m á s modernos y e s t á al m r 
do de profesionales competentes. 

F R A N C O P I D E A R M A S A L B R d 
' S I L ' 

R í o de Janeiro. — Se ha rec ib id 
un par te dél ex general Franco pj 
diendo armas al Gobierno del Eras 
Se le ha contestado n e g á n d o l e la d 
manda. 

• R E N E G A D O A G R E M B O 

Reims. —• D e s p u é s de. una .reunir 
de los elementos que siguen a l ren 
gado del marx i smo Dor io t , un n u m ' 
roso grupo de trabajadores invadió-c 
local donde se celebraba, o r i g l n á n d 
se un gran t u m u l t o y resultando e 
fusionadas quince personas. • 
C I K Ó U I A L A P L A T A E N M E J í í d 

v.lc-'vo. •— H a comenzado la re 
• viraar. do papel moneda, que es re; 
glco en los B a ñ ó o s , donde, a carne Í 
se entrega el e Q ü i v a k n t e c-n nlat.^r 
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o s r n i i i r a r e s t a s 

s u f r i e n d o n u m e r o s í s i m a s 

e n l a S i e r r 

L A C O M N S I O N D E E M B A R G O S 
Londres. — L a Di recc ión del Co

m i t é que se ha organizado para en-
tender en los embargos de armas des-
tinadas a E s p a ñ a e s t a r á n const i tu i -
d'a en Londres. 

M A N I F E S T A C I O N O B R E R A 
Londres —« A y e r se ha cele.brado 

una g ran manife ís tac ión obrera en es 
i capital . 
¡La imponente m a n i f e s t a c i ó n des-
16 por las calles al g r i t o de " V i v a 

l Frente Popular e e p a ñ o l " y "Muera 
or tuga l . " 
Los manifestantes se d i r ig ie ron a la 

i inbajada portuguesa expresando el 
disgusto con que los trabajadores i n -

ioses ven la ac i tud de Por tuga l con 
re l ac ión a E s p a ñ a . 

Le© contestaron que t r a n s m i t i r í a n 
la m a n i f e s t a c i ó n a l Gobierno por tu -
g u é s . 

[ E l i m j N C L A N D E S T I N A SOR
P R E N D I D A 

Bruselas. — E'n una ce rvece r í a fué , 
sorprendida una r e u n i ó n dé e s p í a s . 

fíe p roced ió a detener a los siete re 
unidos tres de los cuales eran espa
ño les y el resto alemanes. 

Los detenidos p r e t e n d í a n ent rar en 
Francia, 

Se guarda gran reserva acerca do 
este asunta >. « 
L O Q U E H A C E N LOS BASCOS E X -

T A N J E R O S E N ; E S P A Ñ A 
iBéyona. — Han gegado a este puer 

to un buque de guerra a l e m á n y o t ro 
p o r t u g u é s procede&te de Bi lbao y 
Santander. 

'De ellos se d e s e m b a r c ó gran cant i
dad de fascistas e s p a ñ o l e s que ha
b í a n conseguido embarcar en dichos 
puertos en lo smencionados barcos. 

L a prensa comenta la constante v i 
si ta de buques extranjeros a los puer 
tos del N o r t e que e s t á n en poder del 
Gobierno y se lamenta d j que a lgu-

G R I T i C A S I T U A C I O N E N COR
D O B A 

C ó r d o b a . — L a s i t uac ión , dentro de 
la ciudad, es desesperada. A diar io , 
con riesgo de su vida, abandonan la 
pob lac ión elementos civiles y algunos 
mi l i ta res . 

Se har confirmado, que durante el 
bombardeo llevado a cabo por la 
av iac ión leal del s á b a d o ú l t i m o , los 
d a ñ o s inferidos al cuartel donde 
se encuentran les inDurgen.) ?s i p n 
• i mu í iitwriir-iTr «mil nirniwiimiw 

de mucha cons ide rac ión . T a m b i é n las 
bombas hicieron blanco en los talle
res de la Eilectro Mecán ica , que u t i 
l izan los rebeld,:e:s para l a fabrica
ción de cierto mate r ia l de guerra . 

Bnitila los elementos subveiidivos 1 
se a c e n t ú a la lucha. Por orden djel 
general Cascajo fué fusilado el sá- i 
hado ú l t i m o un a l f é r ez de la Guar- j 
dia c iv i l , que con otros c o m p a ñ e r o s \ 
t e n í a e l p r o p ó s i t o de sumarse a las 
fuerzas leales, al tener el convenci-
mieno de que haJbías sido e n g a ñ a 
dos. Se asegura t a m b i é n que hay dos 
bandos, uno que aconseja la resis
tencia y otro que opta por rendirse. 
Como no se ponen de acuerdo, las 
discrepaseias han tomado un c a r á c 
ter de lupha entre ellos, t i r o t e á n d o 
se con gran intensida,. 

Les obrefos siguen en su inmes-
sa m a y o r í a practicando la huelga, 
aunque los facciosos han llevado a ; 
cabo y a varios íg^ j l a rn i en tos , ^e- t r a - í 
bajadores que se negaron % obede

cer las ó r d e n e s del C o m i t é de gue
r r a . 

Por temor a los aviones de la Re 
púb l ica , las calles de C ó r d o b a se en
cuentran desiertas. Se ha s e ñ a l a d o 
la f a l t a de combustible para los ve
h ícu los de motor . 

I M P O R T A N T E V I C T O R I A E N 
H U E S C A 

M a d r i d . — L a s fuerzas leales han 
obtenido una gran v ic tor ia en la pro
vincia de Huesca. 

Una columna enemiga que t rata* 
t a de avanzar sobre Huesca para 
prestar auxi l io a los rebeldes de es 
te ciudad, fué terr iblemente bombar
deada por la a v i a c i ó n leal , r 'uer le 
produjo enormes destrozos. 

Atacada a l mismo t iempo por una 
columna leal, fué puesta en derro
ta, dejando en nuestro poder buen 
n ú m e r o de oficiales, veiste soldados, 
dos c a ñ o n e s y varias ametral ladoras 
del ú l t i m o modelo y municiones abun
dantes. 

E n l o s C a m p o s d e S p o r t 

Por la acc ión del bombardeo de 
nuestros aviones han quedado des
t ruidos dos camiones enemigos con 
municiones de boca y guerra. 

Con eeta v ic to r ia se ha consoli
dado nuestro avance y las fuerzas 
leales e s t á n ya a las puerta's ^ e 
Huesca. .-^'m* 

De la ciudad han huido unos" cuan 
tos paisanos y algunos mi l i t a res . 
Unos y otros han dicho al jefe ' de 
las columnas que la s i t u a c i ó n den
t r o de la capital es insostenible, y 
que ¡Sil enemigo biuSca una S&íipa 

hacia Zaragoza. 

E L D O M I N G O E N S A N S E B A S 
T I A N 

•San S e b a s t i á n . — B l domingo en la 
capi ta l fué coir^pletamiente t r a n q u i 
lo. L a gente, como d ía de asueto, 
se echó a la calle dando aspecto ani
m a d í s i m o a la pob lac iós . Los avio
nes enemigos no se dejaron ver. L a 
normal idad no fué al terada por i n 
cidente^, alguno. 

¿Quién vende 
los muSbles 

baratos? mas 
F E R R E T E R I A 

- • ^ A V B O Á 

Por p r imera vez en la h i s tor ia del 
fú tbo l e s p a ñ o l , se dió el domingo el 
caso est-apeyido de que los espectado
res que acudieron a dar fé del par t ido 
anunciado en los campos del Sardine
ro, coincidieran todos, s in excepc ión 
alguna, en un "ismo" que era el c o m ú n 
denominador de todos los afanes con
gregados en el estadio rac inguis ta : 
en el "mpic ianismo". E l a thlet ismo, el 
racinguisrno, se quedaron a un lado, 
para mejor ocas ión . All í no había , má'3 
que mil icianistas. All í no h a b í a efer
vescencia de pasiones deportivas, n i 
hinchadas con eticyieta de color deter
minado, n i ansias de ver t ib ias rotas, 
n i espinillas sangrantes, n i n ing ima 
de esas golosinas que son el deleite 
genuo de les aficionados c lás icos al 
sport del ba lón redondo. All í todas la.á 
codicias y "jabateces" p a r t í a n y acaba 
ban en el mismo ún ico deseo de que 
ganasen... los mil icianos. 

Y por los milicianos se hizo todo lo 
que se puejo hacer, teniendo en cuen
t a el grado de e x t e n u a c i ó n en que se 
encuentran los bosillos casi todos IOLI 
d ías , pero m u y singularmente en 1O:J 
t r á g i c o s f i e l e s de codos los meses del 
a ñ o , y el desentrenamierito que atena
za las f acultades de los jugadores, t an 
rollizos, t au coloraditos, t an manteco
sos d e s p u é s del largo pe r íodo de vaca* 
clones. Por los mil icianos fué el pú 
blico a los Campos de Sport y, entre 
el públ ico , nuestro d i n á m i c o alcalde 
y ej*no menos activo gobernador, que 
t a l vez escogieron ese d ía para cele
b ra r su bautismo de cuero. Por los 
milicianos, su camarada en armas, 
Cisco, r e s u c i t ó su dormida h i s to r ia 
de ap rovechór i , a p u n t á n d o s e el p r i -

DANCING "LA TWRRUCA" 
S E S M U N D O M O R E T , 7 . - T e l . 3 ^ 2 . - S a n t a n d e r 

G R A N D E S E X I T O S 
O i r m I I T O n CAMPEON DE LA RISA-EX-
F f C U U C . r \ I J : CÉNTRICO CHAMBERI : 

A N A M A Y E S T R E L L A F R I V O L A 

C O N J U N T O S Y L A C A N C I O N 

M I L I C I A N O S U . H . P . 

Todos los días varietés a las diez, once y doce noche. Domingos y 
festivos, a las siete tarde. Especial sn la pista, dos de la madrugada. 

mer goal de la tarde, y Cuca fusi ló a l 
cancerbero b i lba íno , d á n d o l e el t i r o 
de gracia, de esa gracia e spec ia l í s ima 
que tiene el asturiano para hacer las \ 
cosas de su oficio y para desesperar i 
a los aficionados que con su m a n í a 
de regatear m á s que una mujer para 
adqu i r i r pescado. 

Por los milicianos, Gorostiza, de 
un g ran disparo cruzado, hizo un mag 
níf ico impacto en la diana de P e d r o s á 
y Unamuno b r i n d ó a las fuerzas lea
les el mejor -goa l de \ la tarde, rema
tando sobre la marcha, a l a media 
vuelta, una pelota en un palmo esca
so de--terreno, d e s p u é s de haber esr 

haciendo difíciles ensayos de s%> 
. KI sobre los blancos m á s inve-

j osirailes e.ue hemos vis to elegir en la 
cancha racngriista, como aquel alar
de maravi l loso de p rec i s ión contra el 
m á s t i l de la bandera, situado d e t r á s 
del marco ; hecho insó l i to , ex t raord i 
nar io, realizado con asombrosa l i m 
pieza, s in rozar siquiera la p o r t e r í a , 
que es donde precisamente estriba el 
m é r i t o de la jugada, porque era mur 
ého m á s sencillo meter la pelota en 

)la red que hacer lo que hizo el g ran 
Munabe. Por los mil icianos r e c o r d ó 
Oscar — e l a u t é n t i c o Oscar, el que 
fué internacional , el Santa R i t a de
por t i s ta de la i d o l a t r í a santanderiua, 
no ninguno de sus hijos, valga la 
-ac la rac ión— sus buenos tiempos do 
pasado templado y de hombre ser
vic ia l , y t r a b a j ó con a h í n c o el sin par 
L a r r í n a g a , y d e m o s t r ó nuestro Ger
m á n que sigue siendo el G e r m á n n ú e s 
t r o , de nuestras esperanzas de m a ñ a 
na, do nuestras realidades de ayer 
el de siempre. Por los milicianos, eii 
f i n , Pedresa se puso la l ibrea de por
tero de casa grande y Santi volv ió a 
obsequiarnos con sus centros a media 
a l tura , de Jes que tiene Ja exclusi
va-

L a diferencia de equipos en esui ; 
p r imera exh ib ic ión de la temporada, 
estuvo m á s que en el juego, que no 
l legó a adqu i r i r nunca matices b r i 
llantes, como era de r igor que ocu
r r i e r a en plena can ícu la y d e t r á s del 
\ lác ido descanso estival, en el tono 
ftue uno yo t ro bando dieron a l par
t ido . E l Racing quiso ser el once rá-» 
pide de ia época de ttcabada madurez 
y s u p e d i t ó todo a una excesiva y pé- í 
l igrosa movi l idad , que no puede dal
los rendimientos apetecidos cuando 
no se dispone del fondo necesario pa
r a mantener la a jo largo de la empi
nada cuesta de noventa minutos . De 
a h í que en la segunda parte, el equi-

CÍNG, SE BATEN POR 

po, completamente desfondado, hicie
r a agua por todas partes y amenaza
r a un irresis t ible naufragio, que no 
l legó porn.ue l a costa estaba cerca 
cuando vino el empate y se pudo en
t r a r de mala mjanera en el puer to . 

E l A th l e t i c , por su parte, hizo una 
sabia a d m i n i s t r a c i ó n de sus facul ta
des, dando en todo momiento la sen
sac ión de u n equipo veterano, que 
da m á s d é sí de lo que conoce que pue 
de dar, sin atropelladas prisas sin 
atropelladas prisas n i impaciencias. 
As í , l legó con la frente l imp ia de su
dor a l segundo camjpo y l o g r ó impo
nerse cuando el cansancio h a b í a he-
pho presa de los de casa, acortando 
las diferencias que con ellos t e n í a n , 
hasta n ivelar el contador. 

C o m p l e t ó el p rograma de la tarde 
un v e r m u t de des medias horas a 
cargo del Tolosa, y de un "cock ta i l " 
racinguista , que se s o r b i ó el Tolosa de 
tres envites sin que sus rivales pro
baran una sola gota, a pesar de los 
esfuerzos que para apurar las juga
das hizo el paisano de Madr id , Sa
ñ u d o . 

L a banda del Munic ip io a m e n i z ó el 
acto con ilustraciones musicales, oyen 
do el púb l i co puesto en pie y con el 
p u ñ o en a l to el h imno nacional y la 
In ternacional For c ic i to que el d ig
no concejal, fvúo,- Unt;=vJla, nos vn* 
m i r ó con la rigidez de su f igura , so
bre el verde tapiz; del campo de jue
go; una rigidez de m á s puro estilo 
á lefnán, con el b azo t a n al to, ^ue 
nos hizo sentir la profunda angust ia 
de f igurarnos que un h i lo invisible 
hal^ía colgado a l consecuente republ i 
cano de la m u ñ e c a derecha y le te
n ía en el aire, sin m á s sustent&Qjóíi 
que la de su fervoroso ideal. 

KICK. 

A V I S O 

I O B R E R O S ! 
El camarada RICARDO LO
PEZ ARCE, lien* ana oar 
bonería, donde enoontra 
?éis Carbonos do madera y 
frfodra, lojfaf, « a a a i e do 

barro, ote., oto. 

M.0 1, 
LA PRONTITUD 

SsrvSdo a domicHio. - Tetoff. 3764 

E n el sector de I r ú n t a m b i é s hu 
bo t ranqui l idad absoluta. Nuestras 
tuerzas c o n t i n ú a n vigilantejs, pero 
sus armas perm.anecierci|n. ociosas \ 
porque el e s e m i g ó no i n t e n t ó n i n g ú n 
mtovímiento . 

Unicamente en el frente Sur,, en 
la zosa de A n d o a í n hubo abundante 
t i ro teo, m a n t e n i é n d o s e intactas n ú e s 
t ras posiciones en dicho sector. Los 
facciosos no han podido real izar el 
m á s m í n i m o avance. 

U N A A M B U L A N C I A J>E L O S 
COFERES P A R I S I N O S i 

San S e b a s t i á n . — D u r a n t e l a ma
ñ a n a del domlingo se ha exhibido 
por las calles de la ciudad una mo
derna ambulancia que ha sido desti
nada a l Frente Popular guipuzcoa-
no como obsequio de los choferes pa^ 
risinos. 

L o s c a m a r a d a » choferes de P a r í s , 
atendiendo a la l lamada de sus her
manos de E s p a ñ a , los choferes es
p a ñ o l e s , han enviado esta ambulan
cia en prueba de sol idaridad que les 
une con quienes e s t á n e n g a ñ a d o s en 
la lucha contra el fascismo. 

E l Preste Popular de G u i p ú z c o a 
ha hecho constar, por medio de la 
Radio, su profundo agradecimiento 
a los choferes franceses en general, 
y en par t icu lar a los parisinos, por 
este donativo que acaba de rec ib i r . 

,San S e b a s t i á n . — E l domingo, a las 
cinco de la tarde, se, ce leb ró en e l 
pueblo de R e n t e r í a la conducc ión del 
c a d á v e r del mil ic iano de la C. N . T , 
Santos Ga l ínea . 

E l c a d á v e r , que se hallaba en el 
cuartel de las mil icias, fué llevado 
hasta el cementerio de dicho pue
blo. 

E l acto c o n s t i t u y ó una sentida 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo. 

!San S e b a s t i á n . — A l a misma hora 
—las cinco—tuvo lugar e l en t ie r ro 
del camarada V í c t o r G u t i é r r e z A l o n 
so, muer to en el frente de combate 
es defensa de la R e p ú b l i c a y con
t r a el fascismo. 

A la conducc ión del c a d á v e r acu
dieron nutridas' representaciones de 
todos les part idos po l í t i cos y organi 
zaciones obreras afectas al F ren te 
Popular'. 

U N OBSEQUIO D E LOS I N G L E S E S 
San S e b a s t i á n . — S ü r Daniel Ste-

vonoon, dis t inguido h i spanóf i lo , que 
ya en ora ocas ión con concedió veinte 
m i l l ibras esterlinas para becas de 
los estudiantes copaño le s , ha tele
grafiado desde Glasgow, manifes tan
do que una ambulancia inglesa, a 
cuya f o r m a c i ó n ha contr ibuido e,! 
i lus t re amigo de E s p a ñ a , ha salida 
el d ía 28 del mes en curso con d i 
recc ión a I r ú n y San S e b a s t i á n p o r 
carretera. 

E l gobernador c iv i l de esta p ro 
vincia ha ordenado se otorguen toda 
clase de facilidades en la f ron te ra 
para la entrada en E s p a ñ a de dicha 
ambulancia y del personal encarga
do de su custodia» 

m mm Popular y las au to r ida -
ae^ han hecho presente su agrade-
eimiesto del i lus t re Sir Danie l Ste-
venson y a quienes con él han par-

HERJWANQS PAUCIO 

C A L Z A D O S 

E l doctor Vega T r á p a g a pone en 
eonocimientc) de digtmguida clien
tela que, mientras duren las actuales 
circunstancias, c o n s u l t a r á en su do-
mi l ic io par t i cu la r todos los d í a s la
borables, de una a tres de la tarde. 

O M E C Q 
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t icipado en la f o r m a c i ó n cíe, la ci
tada ambulancia, que es un nuevo 
rasgo que pone de manifiesto la so-
l idaridad de la democracia mundia l 

j i í los antifascistas e s p a ñ o l e s . 

T R A N Q U I L I D A D E N L A C I U D A D ' 
San S e b a s t i á n . r - E n el d ía del do-

mingo, la t r anqu i l idad l ia sido com-
leta en la ciudad 
Todos los servicios púb l i cos , "co

mo en día.3 anteriores,, han funcio
nado con normal idad plena. 

'E l comercio, como domingo, c e r r ó 
n TAI to ta l idad , salvo las diferentes 

: ntidades que suminis t ran ma te r i a l 
sani tar io a las auoridade,3 y hospi-

tles de sangre, las cuales, cnmplien-
a la d i spos ic ión tíe la Comi^$.fia 

de Sanidad, han permanecido áb i e r -

I M P R E S í O N D E L A J O R N A D A 
D O M I N G U E R A 

,Madri : l .—Sin la menor novedad 
a t ranscur r ido el d í a en M a d r i d , 

uue ha presentado e ñ todos los ins-
antec el m á s animado aspecto. A 
i.edia tarde desf i ló un largo con

voy de v í v e r e s enviados a los va-, 
i ontes milicianos y soldados por 

algunc-3- pueblos de Valencia. • 
'Lo conductores y apomjpañan tes 

de este convoy fueron ovac ionad í s i -
inos a su paso por las callGts de Ma-
ñ v i d 

Se han recibido telegramas y men 
ajes de todo el mundo, de protesta 
a i t ra lo-s generales faeciosca que' 
i t á n ensangrentando E s p a ñ a . 

, ¡El min i s t ro de la GuJkTa ¡es tu-
o todo el d ía en su despacho t r a -
ajando con su secretario y algunos 

: í e s mi l i t a res de milicias» 
L A E D I C I O N E X T R A O R D I N A R I A 

D E L A " H O J A D E L L U N E S " 
Madr id .—¡La A g r u p a c i ó n Profe-

ional de Periodistas ha publicado i 
>y o t ro n ú m e r o ex t raord inar io de 

Jn motor de 20 caballos 
Jn motor de. 10 caballos 
Jn motor de 1 caballo 
Jn motor de 1(2 caballo 

Corriente alterna tril "i f á s i c a 

t 

El predilecto de las familias 

B e r r o s I , - T e l e f 36-5? 

Grandioso éxito de 

E m i l i a C o r o n a y 

I H m les áSa? (?ecclímas a fss 8 y !5„ 

m aeie] 
5 de Vá: 

ei ún ico 
s esfuer

zo. JiU cin-

bidamente autorizado por el minis
t r o de la G o b e r n a c i ó n . 

Hace el elogio del nuevo e jé rc i to 
creado por el pue t lo en 
encarnizada de los idea 
cia y l iber tad . E l Gobi 
R e p ú b l i c a ha dictado n 
la c reac ión da e j t j e je 
blo en armas, sin re : 
l io visible, realiza e 
regido por una •;• : . ( 
rabie gesto el c • 
que instintivamente, íági 
cansino de su l ibe rac ión , 
zos y sus sacrificios da: 
ciado f ru to la v ic tor ia 
nos deslumb-a ya en e;-
tos. 

Dice d e s p u é s q m el p; 
dr id . no debe temer á : 
enemigo. Nues t ra r ed de 
permite inmediatamente 
sencia dex un a v i ó n face 
t u r ó n que nos circunda y nuestras 
b a t e r í a s a n t i a é r e a s nos permi ten .co
nocer anticipadamente cu llegada y 
poner en movimientb sus ó r g a n o s de 
acc ión . Este es el recibimiento que 
M a d r i d tiene preparado a cualuier 
fuerza a é r e a , por fuerte que sea, que 
t r a te de atacarnos. 

E n o t ro a r t í c u l o , t i tu lado "Somos 
superiores a ellos, a f i rma que so
mos superiores a ellos en nuestro 
concepto de la pa t r ia , en nuestra an
sia de l ibe rac ión , en nuestro pensa
miento y sentimiento del ideal y t a m 
b ién en el b r í o y el vigor , en la re
ciedumbre de nuestro impulso naci
do del alma. H a y que recordar esto 
para que ante e l curso favorable de 
los acontecimientos que nos pueden 
envolver como un halago, no nos de
jemos d o r m i r a ú n por un opt imis
mo, que, aunque lógico, pudiera, ser
nos per judic ia l . 

Bas ta con que nuestra entereza, 
ni iostra f irmeza, tengan como una 
consigna en nuestro e s p í r i t u indccU-
nable e indomable esta voz de pro
fundo sentido revolucionar io: Somos 
svipsriores a ellos. 

inser ta una i n t e r v i ú con don Juan 
G a r c í a Morales, el prestigioso pres
b í t e r o que ha alcanzado el respeto 
o ' i n ú e i ' t r o s ccai.patrict.as, sin d is t in
ción de tendencias po l í t i cas , por la 
cinceridad y entusiasmo- con que 
defiende sus ideales de l iber tad . 

E l verdadero ca tó l ico , dice el sa
lo nu; 

:na 

ñ o r Garcic 
iiDcri/«-Ci, c 
la jus t ic ia 
bres. Los 
remos que 
clavo. Tea 
venir de E s p a ñ a . L a Tv 
t r i u n f o son seguros pa 
bres libres, creyentes 
v ic to r i a y el t r i u n f o so 
t rabajamos por el refíu 
una nueva E s p a ñ a . 

de la i 
e todos 

itere es 
z v de 

a en e 
i c to r í a 

por-
v el 

ce los que 
imicnto de 
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'TE A N S F O R ñ í A D A 

A S E E 

M a d r i d . - - E l domingo se ver i f icó 
en esta capital un desfile de la Guar 
día. c iv i l . 
. Los componentes del mismo í l sga -
on hasta el Palacio Nacions l para 
testimioniar a l s e ñ o r presidente dé la 

m m u B l 

R e p ú b l i c a su inquebrantable leal tad 
a l régim;en. 

Cont inuaron el desfile hasta el m i 
nister io de la G o b e r n a c i ó n , desde cu
yo b a l c ó n pr inc ipa l el general Pozas 
el subsecretario de la G o b e r n a c i é n , 
s e ñ o r Ossorio Tafa l l y el general ins 
pector de la Guardia c iv i l , presencia
r o n el desfile. 

¡El públ ico , q.ue en g ran n ú m e r o 
presenciaba el desfile, a c l a m ó con de
l i ran te entusiasmo a la Guardia c iv i l 
y é s t a por su parte r e s p o n d i ó con 
vivas a la R e p ú b l i c a , a l Gobierno le
g í t i m o y a l Frente Popular . 

U n a Comis ión de los guardias c i
viles sub ió a entrevistarse con el ge
nera l Pozas, a l que re i te raron la leal
t a d f i rme e inquebrantable de la Guar 
dia c iv i l , a ñ a d i e n d o que e s t á n dis
puestos a defender con t e s ó n la causa 
de los antifascistas sin retroceder 
ante n i n g ú n sacrificio. 

Luego ei desfile c o n t i n u ó hasta el 
min is te r io de la Guerra, donde se d i 
solvieron sus componentes, marchan
do con la mayor discipl ina a sus res
pectivos cuarteles. 

(Este acto tiene una excepcional 
impor tancia , porque deshace sin de
j a r lugar a dudas los equ ívocos que 
algunos malintencionados p r e t e n d í a n 
mantener poniendo en duda la leal tad 
de la Guardia c iv i l para con el Go
bierno. 

L a Guardia c iv i l va a ser t ransfor 
macla radicalraene. en lo sucesivo se 
d e n o m i n a r á "Guardia nacional repu
blicana", y la c o n s t i t u i r á n elementos 
probadamente adictos, que son la ca
s i to ta l idad . 

S e r á una i n s t i t u c i ó n popular que 
ha de const i tu i r uno de los m á s f i rmes 
sostenes de la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

M A U E I N V I V E Y E S T A L E S E E 

¡Barcelona . — " L a Ba ta l l a " dice 
que en to rno al camarada J o a q u í n 
M a u r i n , secretario general- del p a r t i 
do obrero de un i f i cac ión marx i s t a 
han corr ido desde el comienzo de la 
s u b l e v a c i ó n los rumores m á s f a n t á s 
ticos. 

De la Prensa e s p a ñ o l a han pasado 
a la . Prensa extranjera . S e g ú n unos, 
se encuentra en poder de los m i l i t a -
•reS' fascistas. S e g ú n otros, fusilado, 
en los comienzos de l a sub l evac ión . 

Nada de esto es verdad. M a u r í u . 
sa l ló para una do les regiones r.'ie 
cayeron en manos del fascismo d í a s 
.anteo- de la s u b l e v a c i ó n . 
, Confesarnos que t a m b i é n nosotros 
.llegamos a abr igar las mayores i n 

dos nuestros c a m a r á d a g . M a u r i n no 
e s t á en m-^nos del enemigo n i ha caí
do asesinado -por él. Vive , y e s t á l i 
bre. Por hoy, no podemos decir nada 
m á s . 

U N E A S G Ó P E L A G. N , T. 

• Ivladrid. — U n grupo obrero de 
liados a l a C. N . T. en el Pue-ib 
Va í l eca s , ha tenido un rasgo de i 
p á t i c a geenrosidad, que merece 
signarse. 

E n aquel bar r io populoso e? 
una modesta s e r r e r í a m e c á n i c a 
por r a z ó n de las actuales eircuns 
c ías carece de t rabajo . L a p e q u e ñ 
dus t r ia e s t á llevada por varios 
chachos valencianos, proeeentcs 
Tabernes da Vai id ig i ía , que ayt: 

fesor del Conservatorio de Madr id , 
don J o s é Cubiles; pero a d e m á s toja' 
el violín y el s a x o f ó n . 

.El joven Bustos, ryie tiene actual
mente quince a ñ o s , se vio obligado h 

Enterados de ello los at i i iadcs de 
la C. N . T., l ian rescatado los mstnd-
mencos, devo lv i éndo los a l muchacho, 
que aheu ameniza cada t a r d é con su 
talento a aquellos obreros gonero-

B O L E T i N D E . G U E R R A D E L D O -
- M I N G O 

• f.'í.adrid. —) E n el sur de E x t r e m a 
dura por Don Beni to y V i l l a nueva 
de la Soena hay completa t r a n q u i l i -

Logrosan, cansando muchas bajas 
al enemigo, h a c i é n d o l e tres prisione

ros y t o m á n d o l e 350 cabezas de ga
nado, 61 reses vacunas y a lgú i i ma
te r i a l de guerra . 

E n el sector de Talavera, nuestras 
fuerzas han avanzado, entablando 
conbate con el enemigo, que se ha 
re t i rado a otras dosiciones. 

E n el sector de S i g ü e n z a se ha te
nido un encuentro con el enemigo, 
que femando una columna m u y fuer
te t r a t aba de marchar sobre dicho 
pueblo. 

Nuestras tropas tomaron la ofensi
va, haciendo abandonar el campo a 
los facciosos, que dejaron en nues
t ras manos varios prisioneros, m u 
chos fusiles, m u n i c i ó n e s e y mate r ia l 
de t ransporte . Se le ha hecho asi-
misrno g ran n ú m e r o de bajas. 

¿5n uno de los sectores de liai Sie
r r a el enemigo e m p r e n d i ó una ofensi 
va, pretendiendo rebasar nuestras 
l íneas , pero lo impidieron nuestras 
fuerzas, que d e s p u é s de t res horas 
de • combate, resistiendo el empuje dft 
los facciosos, toncaron la ofensiva, 
cargando a la bayoneta con grana
das de mano hasta conseguir poner 
f i n a la lucha y haciendo h u i r a los 
facciosos. 

Be hicieron a l enemigo m á s do dos
cientas bajas y gan n ú m e r o de pris io 
ñ e r o s , entre ellos moros de Regula
res de Larache que formaban en la 
columína a l lado de los refjUetés de 
N a v a r r a y de los legionarios. E l cas
tigo inf l ig ido a los facciosos ha sido 
d u r í s i m o . 

E n As tu i ras , nuestas fuerzas apo
yadas por la Av iac ión , han logrado 
rechazar a dios colum¿nas que in tenta
ban avanzar, y en ios d e m á s sectores 
la t r anqu i l idad ha sido comipleta. 

• A U S T R I A S E A D H I E R E A L A 
P R O P U E S T A D E NC 

C I O N 
[ N T E E V E N -

V i e n a . — E l Gobierno a u s t r í a c o ha 
confirmado a l encargado de Negocios 
de Franc ia su a d h e s i ó n completa a 
la propuesta francesa de no in terven
ción en la guerra c iv i l dp. E s p a ñ a y 

E . ^ D Í O S E V I L L A E E C I I 5 E U N A 
L E C C I O N D E L G O B I E R N O 

F R A N C E S , 
P a r í s . — E l min i s t ro de M a r i n a l i a 

faci l i tado la siguiente no ta : 
.."La radio de Sevilla ha comentado 

en t é r m i n o s despectivos una in for -
rno.ción reproducida por ciertos pe
r iód icos extranjeros, s e g ú n la cual 
un torpedero f r a n c é s , a l sa l i r de Se
v i l l a , h a b í a entrado en contacto en 
el m a r con un navio da guer ra espa
ñol del par t ido gubernamental . 

Los hechos reales son los siguien
tes : 

E l torpedero "Tornade" h a b í a ido 
a Sevilla para recoger a 95 refugia

dos franceses de Granada y de Cór 
doba, de los cuales veinte son dis
c ípu los de» la Escuela N o r m a l de Sa-
venay. A l sal i r del Guadalquivir , una 
a v e r í a le obl igó a permanecer all í has
t a poder reparar la . U n torpedero es
p a ñ o l del Gobierno vino a iden t i f i 
car a l barco f r a n c é s , s in aproximar
se, quedando a una distancia de cien 
metros. D e s p u é s c o n t i n u ó l a marcha 
sin hacer n inguna s e ñ a l . " 

DOS CRUCEROS FACCIOSOS E N , 
A G U A S FRAJN CESAS 

• Hendaya.—Los barcos de pesca: 
"Pocoletarra" y "Leopold" , de San 
Juan de Luz, cuando estaban p ecan
do, a "diez mil las , encontraron a l bar
co p i ra ta " E s p a ñ a " . 1 

Se hizo un reg is t ro a. bordo del 
pesquero y durante la dil igencia e l 
patrono p e r m a n e c i ó a bordo del bar
co faccioso. 

E l o t ro barco pudo regresar a l puer
to sin ser v is to . 

L A A S P J i U L A N C I A Q U E E N V I A N 
LOS C H O F E R E S D E P A R I S 

P a r í s . — L a r e c a u d a c i ó n abier ta en
t r e los choferes de P a r í s para en
v ia r una ambulancia a sus . camara-
das de E s p a ñ a a l c a n z ó pronto la su
ma de 30.000 francos, cantidad suf i 
ciente para adqu i r i r l a . 

Be t r a t a de un m a g n í f i c o a u t o b ú s , 
que ayer sa-4v» de P a r í s con d i recc ión 
a Barcelona. 

Lo c o n d u c í a el secretario del Sin
dicato. Depollier, y l leva un carga-
miento completo de servicios fa rma-
céu t i cos . 

F R A N C O D E C L A R A E L DESOR
D E N E N M A R R U E C O S 

¡Río de Janeiro.—La e s t a c i ó n de 
N a t a l ha captado un radio de Te-
t u á n , d i r ig ido a Sevilla, diciendo que 
no es posible enviar m á s fuerzas a 
Algeciras , por la, necesidad de raant 
tener el orden en la zona del Pror 
tectorado. 

Ot ro radio dice que desde hace dos 
d í a s las fuerzas del Gob i l rno e s t á n 
bombardeando Ceuta. 

E L T E B E O R F A S C I S T A 
Burdeos .—Trein ta y dos refugia

dos, de los cuales " veintic'inco son 
franceses v el resto suizos o grie
gos, han lié gado a bordo del paque
bot "Jamaique". 

Vienen de las regiones de Galicia 
y f rontera portuguesa, ocupadas por 
las fuerzas rebeldes. 

U n o ' d e los refugiados ha sido i n 
terrogado por un periodista, a l cual 
ha hecho las siguientes manifestacio
nes: ,. . • 

" L a v ida de los extranjeros entre 
los fascistas es imposible. L a pose
s ión de los objetos m á s clementaies 
provoca represaia:) horr ibles . Hemos 
vis to fusi lar ciudadanos por haber-
l i s provoca represalias horr ibles . He-
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110,05 visto fusi lar ciudadanos por ha
berles hallado en su domici l io un cu
chil lo o cualquier objeto de meta l . 
L a persona que se hallaba escuchan
do la radio era objeto de penas te
r r ib les . 

iTodas las personas extranjeras que 
t e n í a n u n comercio o cierto capital , 
son detenidas y solamente se les po
ne en l ibe r t ad a cambio de un res
cate, d e s p u é s de desposeerles de to
dos sus bienes. 

¡Un grupo de extranjeros e s t á com
puesto de hombres, mujeres y n i ñ o s . 
T a m b i é n hay una c r ia tura de ocho 
Ineses." 
SE S U B L E V A L A T E i B U D E B E N í -

U Í I R I A G U E L 
,Pa r í s .—Se reciben noticias de o r i 

gen m a r r o q u í que en este t e r r i t o r i o 
sometido a l a influencia de E s p a ñ a , 
las t r ibus se disponen a levantarse 
cont ra los elementos facciosos. 

Se asegura que se ha llegado a 
un convenio entre los jefes de t r i 
bus para unirse a l levantamiento 
contra el general Franco. 

Los r í f e n o s han recibido con en
tusiasmo l a not ic ia de que su an t i 
guo caudillo, A b d - e l - K r i m , ha salido 
de la is la de la R e u n i ó n . 

Se sabe que varios jefes de Beni-
LTrriaguel se dedican a rec lu tar t r o 
pas en a&uel t e r r i t o r i o . 

U N A G R A N M A N I F E S T A C I O N SO
C I A L I S T A ¥ C O M U N I S T A , E N 

P R A G A 

Praga .—A consecuencia de haber 
prohibido las autoridades la celebra
ción de una r e u n i ó n marx i s t a en be
neficio de los mjarxistas e s p a ñ o l e s , 
socialistas y comunistas organizaron 
anoche una g ran m a n i f e s t a c i ó n , que 
r e c o r r i ó las principales calles dando 
gr i tos de " ¡ A b a j o el fascio!" y " ¡ V i 
va el G o b e r n ó de M a d r i d ! " 
L A M A N I F E S T A C I O N E N H O N O R 

D E E S P A Ñ A 
Par í s .—^Por ser el 4 de septiem

bre el d í a f i jado para conmemorar 
la Rep i íb l i ca e s p a ñ o l a , sg aplaza a 
esa fecah el verdadero acto of ic ia l 
de s i m p a t í a hacia E s p a ñ a , aunque 
ayer el desfile e s p o n t á n e o fué y a una 
prueba suficiente del entusiasmo que 
el proletar iado f r a n c é s siente hacia 
sus camaradas. 

F I N D E V A C A C I O N E S 

Madr id . — L a "Gaceta" publica un 
decreto en el que dice que a p a r t i r 
de la pub l icac ión del mismo quedan 
terminadas lao vacacicii'Cü de verano 
en todas las E U i f t l a s nacionales. 

Los maestros d e b e t á n estar en la 
rosidencia títí £!u destino antas dial 
d ía p r imero de í:epí.i£'mbre pa ra co-
m.emur las clases dicho d ía . 

Igualmente se c o e a i d e r a r á n f i n a l i 
zadas las vacaciones de v e r á n para 
los inspectores, de Pr imera E n s e ñ a n 
za, ' 

E N T R E G A D E A R M A S 
Bibao.—Esta m a ñ a n a Se hizo en

t rega por la S e c r e t a r í a de la A u 
diencia provincia l , a l C o m i t é de Gue
r r a del Frente Popular, de numero
sas armas cortas y largas, proceden
tes todas ellas de los sumarios ins
t ruidos por tenencia i l íc i ta de armas 
E L A L C A L D E ÜJK l í l L B A U , 

BURGOS 
•Bilbao.—Como es sabido, el alcal

de, don Ernesto Ercoreca, se hal la 
preso de los rebeldes. 

A su regreso de M a d r i d , a donde 
h a b í a ido a gestionar asuntos de in 
t e r é s para la v i l la , se q u e d ó en M i 
randa de Ebro , desde ^onde se pro
pon ía seguir a Cucho, en donde" to
dos ley a ñ o s hace una cura de aguas 

E n Mi randa le sorprendieron I03 
primeros chispazos de la s u b l e v a c i ó n 
m i l i t a r , y cuando- quiso emprender 
el viaje a Bilbao fué d e í e n i d o ' p o r los 
rebeldes, que le condujeron a V i t o 
r ia , y miás tarde a Pamplona. 

'Ahora, por noticias fidedignas re
cibidas en Bilbao, se sabe que ha si
do trasladado a Burgos. 

Con él se encuentra t a m b i é n un 
méd ico de Baracaldo. 

S A L I D A D E F U E R Z A S 
I 

j B i lbao .—Ayer tarde sa l ió para el 
I frente guipuzcoano una c o m p a ñ í a de 
| las mil icias ciudadanas in tegrada por 
í 233 hombres, con objeto de reforzar 

las posiciones conquistadas por las 
fuerzas leales. 

A los expedicionarios se les hizo 
objeto de una entusiasta y c a r i ñ o s a 

i despedida. 
I J^NTICLGA 1>E UWA B A N D E R A 
1 Bi lbao .—Ayer , a las once de la ma-
; ñ a ñ a , t uvo lugar la entrega de una 

bandera confeccionada por la Juven
t u d de Izquierda Republipana, a l ba
t a l l ón de mil icianos de Bilbao, For
maron m i l doscientos cincuenta hom

bres bien armados y municionados, 
y en excelente estado de i n s t r u c c i ó n , 
que fué m u y elogiado. 

A c t u ó de madr ina d o ñ a Ade la de 
Los Arcos, esposa del gobernador 
c iv i l , qu ed i r ig ió una v ibrante alo
cución a las fuerzas del pueblo. Des
p u é s , el presidente accidental de Iz 
quierda Republicana, don R a m ó n Ro
d r í g u e z de la Mata , l eyó unas cuar
t i l l as diciendo rj ie l a bandera que 
se entregaba era la bandera d3 la 
democracia y de la honradez de los 
hombres que arspiramos a un mundo 
huevo. 

E l c a p i t á n Apar ic io , que manda el 
b a t a l l ó n , , se hizo cargo de la bande

r a y p r o m e t i ó defnderla hasta mo
r i r . 

T e r m i n ó el acto, desfilando el ba
t a l l ó n con su escuadra de gastado
res, cornetas y banda de m ú s i c a , 
siendo ef í tuafás t i j samante aclamado 
por el enorme g e n t í o que p r e s e n c i ó 
el b r i l l a n t í s i m o acto. 

U N C O M B A T E A E R E O E N L A 
COSTA 

Bi lbao .—Ent re los pueblecitos de 
la costa v izca ína Elanchove y Eea, 
se d e s a r r o l l ó en las pr imeras horas 
de la m a ñ a a n de ayer un interesante 
combate a é r e o , que pudo percibirse 
perfectamente por el vecindario de 
dichos pueblos. 

Desde el m i c r ó f o n o de Radio San
tander p r o n u n c i ó anoche el gober
nador c iv i l de la provincia , camarada 
Juan Ruiz Olazaran, la siguiente alo
cución : 

M o n t a ñ e s e s , v i zca ínos , guipuzcoa-
nos, e s p a ñ o l e s todos: Contumaces en 
sus funestos designios los rebeldes, 
aumentan d í a a d í a la intensidad, la 
e x t e n s i ó n , el alcance y los l ím i t e s de 
esta lucha que desangra a E s p a ñ a y 
e s t á a punto de hund i r l a . 

Guardadores del orden y de la ley, 
dest ruyeron e l orden y se pusieron 
fuera de la ley a l provocar u n alza
miento m i l i t a r que creyeron p o d r í a 
darles una r á p i d a y a r ro l ladora vic
to r i a . 

¡ E n c a r g a d o s de velar por las ins t i 
tuciones d e m o c r á t i c a s , asestaron un 
golpe t r a i d o r a 'esas inst i tuciones, 
pretendiendo implan ta r un r é g i m e n de 
t i r a n í a d e s p ó t i c a . 

¡Manda ta r io s del pueblo, se subie-
maron contra el pueblo. y pretendie
r o n dominarle y esclavizarle. 

Defensores de la Pa t r i a l , t ra ic io
naron y vendieron a l a Pa t r i a en un 
pacto infame con el extranjero , soli
c i taron de él ayudas inconfesables a 
sabiendas de que p o d í a n desencade
nar una c o n f l a g r a c i ó n y t a l vez con 
el secreto deseo de lograr la , y han 
abier to a los e x t r a ñ o s todos los ca-
m|inos para que puedan satisfacer sus 
ansias de conquista. 

iSe contuvo la s u b l e v a c i ó n por un 
esfuerzo sobrehumano del pueblo, ¡ae 
deshicieron los planes del pronuncia

miento con u n heroís imo que ha de
jado a t ó n i t o a l mundo y dieron a la 
cuartelada el alcance, la e x t e n s i ó n y 
!«, ferocidad de una guer ra c i v i l . 

¡Expresó v i r i lmen te el pueblo sus 
anhelos de jus t i c ia y de l iber tad , po
n i é n d o l o s por encima de todas las 
consideraciones de orden económico , 
por encima de todos los principios de 
orden afectivo, por encima de l a vida 
misma, y ellos se hicieron abierta
mente l ibert icidas y se convi r t ie ron 
en feroces asesinos del pueblo, pasan
do a cuchillo a todos los habitantes 
inermes de los lugares que domina
ban sin respetar los sagrados dere
chos del sexo n i de la edad, n i los me
nos sagrados de los no combatientes. 

Con la misma ferocidad con crie 
rasgaron traicioneros el cód igo del 
honor y las reglas de la caballero
sidad, v io la ron las leyes de la gue-
das aun de la humanidad, 

r r a y las m á s nobles y m á s eleva-
• M a n tuvo el poder consti tuido, le

galmente consti tuido, d e m o c r á t i c a -
1 mente const i tuid, el prestoigio de Es-
! paña, como n a c i ó n l ibre y d u e ñ a de 
j sus destinos canio p a í s que fo rma par 

te integrante del concierto de pue
blos del Mundo, que tiene deberes 
que cumpl i r y derechos que recla
mar , y ellos han hecho pactos, han 
negociado auxi l io , han establecido 
comprmisos que han puesto a Espa-

« tee s ¡H\J.Á-l-X, 

ñ a a l miargen de todos los t r a t a 
dos internacionales, y han hecho de 
e"a un p a í s de p i r a t e r í a , mecha en
cendida dg ua c o n f l a g r a c i ó n y presa 
fáci l para todos los apetitos de co
loniaje. 

Toda la enorme e x t e n s i ó n y pro
fundidad de la lucha, toda la fero
cidad de l a guerra se debe a ello que 
no respetan nada, que no obedecen 
a nada, que sólo t ienen como pr inc i 
pio el aniqui lamiento to ta l , absoluto 
del pueblo e s p a ñ o l . 

¿ Q u é les impor t a a ellos E s p a ñ a ? 
E s p a ñ a es en sus manos u n a pre

sa y un bo t í n , algo que se puede des
hacer por el b á r b a r o capricho de ase
sinar y de incendiar; algo p,^e se pue
de vender en almoneda a l que lo 
compre, por el precio que sea, con 
t a l de que ese precio les produzca 
medios de prolongar la guerra y de 
aumentar la d e s t r u c c i ó n . 

¿ Y q u é les i m p o r t a a ellos la eco
n o m í a nacional ? 

L a e c o n o m í a nacional es para ellos 
b o t í n mater ia l y c 'cct ivo, dinero pa
ra la adqu i s i c ión ote armas destruc
toras. Y si hunden la moneda nacio-
nal, si desvalorizan la propiedad en 
todas sus formas, si provocan la ca
r e s t í a que t raei á como consecuencia 
la miser ia y el hambre. ¿ Q u é les i m 
por ta a ellos que destrocen a sus pro
pios amigos los ricos, que aniqui len 
a la p e q u e ñ a b u r g u e s í a y- a la clase 
media, si al mismo t iempo destrozan 
a] pueblo sobre el ,57,16 lanzan su odio 
de fieras por haberse opuesto abne
gadamente a sus desatadas ambicio
nes ? -

¿ Qué les impor t a a ellos la paz un i 
versal , d i lo han hecho todo para 
dest rui r la paz de su propio p a í s ? 

E n este proceso de locura desata
da y feroz, la lucha de los cuerpos 
armados se ha convertido en guerra 
c iv i l , p a s ó a ser guerra de clase y hoy 
se extiende a las fronteras con ame
naza de encender l a guerra univer
sal. 

Tuvo el mundo la v is ión de los 
acontecimientos en E s p a ñ a , y las 
conciencias libres, los e s p í r i t u s libe
rales y pacifistas se conmovieron. W i 
E s p a ñ a luchaba la democracia contra 
el despotismo. No podía, localizarse 
la lucha. Pronto h a b r á n de prender 

•los chispazos en otros p a í s e s y de lo 
que entre nosotros sucediera depen
d e r í a el porvenir de la democracia 
universal . 

F u é entonces cuando se fo rmaron 
poderosas corrientes en favor clel 
pueblo e s p a ñ o l , que derramaba con 
el mayor h e r o í s m o su sangre, y nos 
vino de fuera el aliento y el aux i 
lio mora l . 

Poco a poco se ha ido perfi lando 
el g r a v í s i m o peligro, no ya para las 
democracias, sino para la propia, vida 
de los pa í se s , quisieran o no perma
necer neutrales. 

Los campos e s p a ñ o l e s de batal la 
son la vanguardia de los fu turos cam
pos de batal la europeos. 

N o h a b r á paz posible en el mundo, 
si no se acaba nuestra guerra . Y he 
a q u í c ó m o un nuevo cror , una nue
va torpeza de nuestros enemigos, se 
vuelve fatalmente contra ellos y cas
t i g a r á su vesania. 

i or ins t into de c o n s e r v a c i ó n so 
vuelve c i mundo contra los l i b e r t i 

cidas, contra los parricidas e s p a ñ o l e s 
y hay una cruzada en favor de la 
paz y una cruzada cont ra los nue
vos b á r b a r o s que amenazan asolar 
la t i e r r a entera. 

N o hay c e r c a n í a s n i l e j a n í a s para 
el peligro que se cierne sobre el orbe 
entero. N o hay neutrales n i especta
dores. Todos somos beligerantes, to
dos estamos hundidos en la v o r á g i n e 
de la guerra y como la estupidez y 

la locura de unos locos y malos es
p a ñ o l e s ?io puede contagiar a los 
d e m á s , el mundo entero se alza con
t r a la besi.'a a p o c a l í p t i c a para ani-
qu i lb i i a . 

E l pueblo •r.pañol era o Jucha con t an 
exc; ocien al . heroíf-mc 'lie ve asistido 
< aua vez c • mas fuer?a, cada vez 
cor ^ iayor eficacia P< 1 ios d e m á s pue
blos. 

E n vanguardia van los pueblos que 
se r igen por r e g í m e n e s d e m o c r á t i c o s , 
con m á s ardor c u a n t o - m á s democra
tizadas e s t á n sus insti tuciones. 

E n re taguardia van ios pueblos do
minados por el d é s p o t a fascismo. As í , 
pues, la lucha es ciara y t e rminan te : 
libertad, o t i r a n í a ; progreso o re t ro
ceso cu l tu ra l e c o n ó m i c o ; mejora
miento progresivo de las masas o 
d e p a u p e r a c i ó n del pueblo por el ham
bre y la miser ia ; pensamiento l ibre , 
l iber tad de conciencia o sometimiento 
absoluto y c r imina l . 

Y esta es la perspectiva que ofre
ce actualmente el panorama nacional 
y entre cuyas part icularidades, por 
tanto , tiene que optar todo e s p a ñ o l . 

Y la acc ión e s t á ya determinada. 
Salvo los t raidores que i m p o r t a n ex
tranjeros para salvar a E s p a ñ a , ex
tranjeros que cuantas veces pudieron 
asesinaron a miles y miles de espa
ño l e s en campos de A f r i c a y los en
g a ñ a d o s y dominados por el r é g i m e n 
de t e r ro r que imponen en sus pro
visionales dominios, l a m a y o r í a del 
pueblo e s p a ñ o l , la casi to ta l idad del 
pueblo se alza iracundo contra las 
bestias fascistas que, en su desenfre
no, pretenden a r ro l l a r los a u t é n t i c o s 
valores morales y aniqui lar las fuer
zas vitales que se debaten para ha
cer un pa í s l ibre , d u e ü b de sus des
tinos. 

L a lucha en nuestros frentes es 
francamente buena. E n todos ellos se 
pelea con ardor y b ravura j a m á s 
igualada. Con un puebol en . pie, dis
puesto a luchar hasta el f i n por la 
l ibe r tad , 'no hay val ladar que le con
tenga, y mucho menos si el valla
dar ¡CVÍC sê  opone a nuestra vo lun tad 
esta, armado con materiales de cre t i 
nas inteligencias y cerebros anqudo-
sados. 

Los facciosos luchan por el pre
dominio de prerrogat ivas y por el 
malsano p r o p ó s i t o de 110 dejar impo
ner al pueblo su voluntad . .. 

Nosotros, en estos momentos, com
batirnos por la R e p ú b l i c a d e m o c r á t i 
ca. Y al i i n a l de esta contienda, con
f iad, e spaño l e s , seremos nosotros ios 
que, venciendo en E s p a ñ a , habremos 
prestado a l Universo el inmenso ser
vicio de cor tar el avance del fas
cismo. 
. Españo le s l jtodos, amantes de la 
jus t i c ia y de la libertacj, i n m o r t a l i 
cemos la actual gesta, impidiendo el 
paso do as hordas salvajes, 

a V iva la R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a ! 

Tres aparatos de l a a v i a c i ó n leal 
sorprendieron a un t r i m o t o r enemi
go que v e n í a cargado de bombas con 
d i recc ión a Vizcaya. 

Los aviones leales, en un b o a á o 
movimiento combinado, les salieron a l 
e^cuen.^rq, p r e s e n t á n d o l e (oatalla y 
c e r r á n d o l e el paso. 

E l av ión rebelde, d á n d o s e cuenta 
de que llevaba las de perder, se aden
t r ó en el mar , a r r o j ó a l mismo la 
bombas que cargaba, para aligerarse 
de peso, y, conseguido esto, se dic 
a l a fuga, a l parecer con d i recc iór 
a V i t o r i a . 

L A S C O N T E S T A C I O N E S D E D I N A 
M A R C A , B E L G I C A Y T U R Q U I A 

Londres.—Se han recibido en L o 
dres las contestaciones de Dinamar 
ca, B é l g i c a y T u r q u í a en lo que se 
refiere de una par te a l embargo de 
armas y mluniciones con destino a 
E s p a ñ a y de o t r a l a c r e a c i ó n de una 
comis ión encargada del cambio de 
informaciones y sugestiones re la t ivas 
a l a ap l i c ac ión del pr inc ip io de no 
i n t e r v e n c i ó n . 

Todas las contestaciones son a f i r 
mat ivas . 

JEn cuanto se refiere a I t a l i a , ha 
comenzado ya la ap l i c ac ión del em
bargo, pero no ha recibido a ú n . t 
respuesta de Roma con respecto 1 
la Comis ión de c o o r d i n a c i ó n . 

Se indica a este respecto en lo 5 
detalles relat ivos a l funcionamiento y 
centros d i p l o m á t i c o s ingleses que h . 
a l a naturaleza exacta de esta Co
mis ión no p o d r á n ser f i jadas hasi 
pj e todas las respuestas hayan fi • 
gado. 

E N LOS F R E N TUS D E A i á T ü i í i A S ' 

fíama—En los frentes asturianos 
hubo ayer t r anqu i l idad , sobre todo en 
el de Oviedo. 

E n el sector de L u a r c a nues t ra ; 
tropas, que han rectif icado sus p r i m i 
t ivas posiciones, avanzaron, hacien; • 
retroceder a l enemigo. 

Igualmente fué rechazada la co
lumna de Tineo, que t r a t aba de 
avanzar. 

Con r e l a c i ó n a Oviedo, podemos 
asegurar que la t r anqu i l idad observa
da ayer es ú n i c a m e n t e anuncio c ; 
i m p o r t a n t í s i m a s operaciones que' d 
r á n por resultado la c a í d a de la ciu
dad en poder de nuestras fuerzas. 

LOS R E B E L D E S , R E C H A Z A D O ; 
D E N U E V O E N I R U N 

San S e b a s t i á n . — L o s rebeldes, q r :•. 
h a b í a n bombardeado fuertemente pe 
la m a ñ a n a , fueron rechazados a l í 
tentar un nuevo ataq.ue a nuestr ; 
posiciones, c a u s á n d o l e s numerosas t -
jas. 

D E R R O T A D E LOS F A S C I S T A S E í 
E L G U A D A R R A M A 

M a d r i d . — E i i el par te of ic ia l d i 
minis ter io de la G ü e r a le ído ayer p r 
la tarde desde el minis ter io , se da 
la not ic ia de que en el frente de x 
c i e r r a / los facciosos fueron v io len t í -
simamente atacados por nuestras 
fuerzas, que los pusieron en precipi
tada fuga; c a u s á n d o l e s 135 muer
tos y numjerosisimoS heridos. 

Las tropas leales se apoderaron :1.a 
armas, municiones y numeroso m§ite* 
r i a l de guerra . 

aamtiailsasaaaammmtt *a4E>*i>aa« ntma&aaamata:: 

Trosky no saldrá de 

Oslo .— In t e rv iuvado por un red 
to r del "Nor sk Telegrambyras" r s-
pecto a la decis ión que a d o p t a r á con 
re l ac ión a L e ó n T r o s t k y , ha dicho l 
min i s t ro cíe Just icia que el Gobier o 
t r a t a de buscar en Noruega una 
sidencia m á s apropiada para el 1 L-
der bolchevique. 

In ter rogado sobre el punto de ñ 
el Gobierno cree que e s t á l igado por 
el permiso que concedió a T r o s t k y 
para permanecer en Noruega ha- a 
el 18 de diciembre de 1936, el min 
t ro ha contestado: 

— S i T r o s t k y puede conseguir 1 1 
permiso para marcharse a o t ro p 
nos consideraremos satisfechos de , > 
do He dar facilidades para que i 
marche. 
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f ; E E G í M ! E K T O L U C I A N O M A -
EUMBRES 

Mtañana , d í a 1 de septiembre, y 
con mot ivo de celebrarse el m i t i n or
ganizado por estas Juvenudes Uni f ica 
das queda snupendida la in&tmcc ión 
de las seis y media de la tarde, cele
b r á n d o s e ú n i c a m e n e la de las tres y 
media. 

A p a r t i r del m ié r co l e s , d-a dos, ha
r á n i n s t r u c c i ó n los dos Batallones, a 
las t res y nr.edia los parados y a las' 

seis y media los t rabajando. 
C U P O N B E N E F I C O 

Sorteo de d ía 31 de agosto de m i l 
novecientos t r e in ta y seis. 

iPremí ta io con veint icinco pesetas1, e1 
nútmero 578. 

Premiados con dos pesetas, los n ú 
meros 78, 178, 278, 378,, 478, 678, 
778, 878 y 978. 

Los premios -se a b o n a r á n en Beoe-
do, cinco, entresuelo, de tres a sie
te de l a tarde. 

C O M I S I O N P R O V I N C I A L D S 
A B A S T O S 

Se pone en conocimiento de todos 
los comerciantes de la provincia que 
pa ra poder adqui r i r g é n e r o s en esta 
C o m i s i ó n de Abastos, es preciso pre
sentarse en los Frentes Populares de 
la localidad, para que é s t o s , en nom
bre de todoa,; soliciten lo que cada 
pueblo necesite, ú n i c a fo rma de con
seguí1:' controlar convenientemente el 
consumo de toda la provincia . 

iAl misemo t iempo se comnuica a to
dos ios industr iales de la capital y 
ex t ra r rad io que no se les d a r á el v i 
no hasta el mié rco l e s , dia dc>3 ele 
septiembre. 

Santander, agosto,. 1936. 
C O M I T E B E I N C A U T A C I O N 
®E L A F E D E R A C I O N R E 
G I O N A L C A N T A B R A D E 
F U T B O L 

Se pone en conociraienfo de todos i 
los poseedores de carnets, extendidos 
por la F e d e r a c i ó n C á n t a b r a de F ú t b o l 
que dcode el d ía d i la fecha quedan 
anulados los mls.rios, r o g á n d o l e s se 
presenten en las oficinas de la mis
ma, para la entrega de citados car
nets pudiendo hacerlo todos ios d í a s 
laborables, de seis a nueve de la no
che. 

E L P A R A D E R O D E U N CA-
M A R A D A 

Micaela V . Sosa pide noticias de su 
esposo, Servando Lle ra , que los d í a s 
veinte y veint iuno de agosto pasado 
se hallaba en el C o m i t é de la C.N.T. 
de Santander. 

iSt a g r a d e c e r á a quien tenga infor
mes los not i f ique a I n n e r a r i t i , 36, p r i 
mero. Gi jón . 

F R E N T E P O F U L A R D E I Z 
Q U I E R D A S D E L V A L L E D E 
C A M A R G O 

AVISO.—Se comunica a los here
deros de Pedro Estrada, propietar io 
de tres fincas en Muriedas que en el 
plazo de cuarenta y ocho horas h a r á n 
su p r e s e n a c i ó n ante este C o m i t é en
t e n d i é n d o s e que de no hacerlo as í 
se cons ide ra ré ' n como renunciantes a 
los derechos de los mismos e incau
t á n d o s e ininecliataments este C o m i t é 
de las indicadas propiedades. 

C O M I S I O N D E P O L I C I A 
Para el buen funcionamiento ds es

ta Comis ión de Pol ic ía y para actuar 
dentro de la m á s estr icta just ic ia , to 
dos los ciudadanos que presenten de
nuncias lo h a r á n por escrito au tor i 
zadas con su f i rma y con indicac ión 
de su domicilo, extremos que, en ca
so de que los considere necesarios 
esta Comis ión , s e r á n comprobades. 

As imismo en dichas denuncias se 
n a r á constar los. fundamentos de las 
mismas, ya que muchas de las que 
se presentan tienen c a r á c t e r de ven
ganzas personales, las cuales no pue
de amparar esta Comis ión de Pol i 
cía, sino, por el contrar io , castigar 
severamente a los denunciantes. 

No se d a r á t r a m i t a c i ó n a s i n g ú n 
a&ónimo sino por el contrar io se ha
r á n las averiguaciones necesarias pa
r a proceder contra los que obran de 
t a l fo rma. 

iSantander, 31 de agostp, de 1936.^— 
E l Comisariado de Pol ic ía , Manuel 
Nei la ( rubr i cado) . 

F E D E R A C I O N D E C A S A S 
C A M P E S I N A S 

A todos los campesinos en general : 
Ponemos en vuestro conocimienlp 

que por esta F e d e r a c i ó n se han hecho 
y se e s t á n haciendo cerca de la So
ciedad t ransformadora d^ "feche 
S. A . P, N E S T L E ydel gobierno c iv i l 

las gestiones pertinentes, para resol
ver ei conflicto creado a consecuen
cia del c r imina l movimiento facéió-
so. No e s t á en nuestro á n m o , n i t am
poco en el de los orgasismos supe
riores, como son: Gobierno civil-. Co
m i t é de Guerra y Gerencia de la Nest-
le, el perjudicar n i un á t o m o a l cam
pesino, si no todo lo contrar io , pero 

las circunstancias mandan y es nece
sario tener un poco de paciencia y no 
querer crear un g ran conflicto a l 
C o m i t é de Guerra y al gobernador 
con vuestra ac t i t ud de impaciencia 
en la so luc ión de este problema que 
en estos momentos tienen m á s que 
suficiente con atender a la defensa 
del ataque fascisa. 

P o d é i s ener la seguridad de que 
este problema no se ha abandonado 
n i un momento n i por parte del go
bernador c iv i i n i tamipoco por esta 
F e d e r a c i ó n , que es todo momento es
t á n pendientes de la so luc ión de este 
asunto que tan to nos interesa a i o 
dos. 

Así , pues, no desmayar y contisuad 
luchando en defensa de a R e p ú b l i c a 
y de las libertades del pueblo t r a 
bajador en la certeza de que en u n i n 
tervalo de t iempo prudencial se v e r á n 
resueltos suestres problemas funda
mentales, cuales son reaper tura »de 
la Nestle y cobranza d;e los meseq,Ju-; 
l io 3/ agesto. ^ * 

Santander, 1 de septiembre de 1936. 
C O M I S I O N P R O V I N C I A L D E 
C U L T U R A D E S A N T A N D E R 

Pe acuerdo con el Excmo. s e ñ o r 
gobernador c iv i l de la provincia con 
la Comis ión Provinc ia l de Cul tu ra de 
la msmia ponen en conoomieno de los 
maestros nacionales de esta provincia 
que las clases en las escuelas nacio
nales que d e b e r í a n comenzar el d ía 
p-r-lmsro de septiembre s e g ú n decre
to del Minis ter io de I n s t r u c i ó n P ú b l i 
ca y Blias Ar tes , fecha 26 de agosto 
1936, '•'Gaceta" del 27, quedan aplaza
dos has La que esa Comis ión lo de
termine. 

L o que se pone en conocimiento de 
los maestres para los efectos opor
tunos. 

Santander, 31 de agsto de 1936.— 
Por la Comis ión Provincia l de Cul
tu ra , el presidente. 

« * » 
Por la presente se convoca a los 

miembros ccurjponentes del pleno de 
esta Comis ión a la r e u n i ó n que ten
d r á lugar en nuestro domici l io ma-

día 2,, a las cuatro de la tarde 
Es de ex t raord ina r io - in teré l" ' l a 

asistencia de Ion representantes de 
Pa r t ido .—La Comis ión Ejecut iva . 

S E C R E T A R I A D O D E F I N A N 
Z A S r r 

"cáe pon 
seedores 

in en 

j jan; a. 
Santander, 

irvs f 

de agosto de 1936; 

COMIS A N D E G O B I E R N O 

ral 
al públ ico en gene-

•rdsión de Gobierno 
a de l egac ión que 
l ic i l io de la Asocia

re Inqui l inos , Sfegis-
pr imero, para en-

las cuestiones rela-
alquileres de fincas 
3, saneamiento e h i 
ñas y obras de re
ías , al objeto de 

perfecto estado de 
jgur idad para sus 

3 en conocimiento de los po
de Cajas de Seguridad que 

hasta- la fecha no se han personado e11 
los Bancos para proceder a la aper
t u r a de las mismas d e b e r á n presen
tarse durante horas ele oficina de 9 
y media a una de la m a ñ a n a par t i r 
capándoles que & no hacerlo incu-

2 hace saber 
que esta Ce 

ha designado u" 
a c t u a r á ' en el do: 
ción M o n t a ñ e s a 
mundo Moret , 3, 
tender en todas 
clonadas con los 
r ú s t i c a s y urbanr 
giene de las mis 
p a r a c i ó n necesa 
mantenerlas en 
c o n s e r v a c i ó n y s 
ocupan tes. 

L a • j m í s d i e d ó n de esta De legac ión 
en sus funciones, alcanza los mjámoa 
l ím i t e s que la Comis ión que la nom
bra, debiendo, propietar ios e i n q u i l i 
nos, atender con p r o n t i t u d sus ro-
querimientos, en la intel igencia cjtíe 
de no hacerlo as í , s e r á n sancionadas 
los contraventores en la fo rma q.ue 
esta Comis ión y el C o m i t é de Guerra 
estimen procedente. 

Santander, 31 de agosto de 1936.^— 
F, N O R E Ñ A ( rubr icado) . 

C O M I S I O N D S C O M U N I C A 
C I O N E S 

De i n t e r é s para las famil ias de los 
laiUsi&nos í 

pe interesa pasen por esta Secre
t a r í a a f i n de recoger corresponden
cia que para ellos hay en la, misma, 
los cainaradas siguientes: 

Domingo Blanco Diego, Mi l lán 
Crespo, J o s é R í o s Arce , Domingo 
M a r t í n , Nicasio Teja A r n á i z , J o s é 
B a l b o n t í n , N é s t o r Garr ido, Ricardo 
López , Mar iano Gonzá lez Díaz , Este-
Leoncio R o d r í g u e z , J o s é G a r c í a Her-
ban G á n d a r a , Juan J o s é Gallego, 
n á n d e z , F ide l Galnares, Migue l T u -

dela, Vicente Crespo M a n j ó n , Pedro 
Gonzá lez Toca, Vicente San Eraeterio 
M p r á n , J o s é M a r t í n e z L lama , El ias 
Gonzá lez , Bonifacio Bueno, R a m ó n 
C a s t a ñ e d a Herrero , Gfuillermo A n 
drés,^ Manuel Luryie, Vicente. Arcos 
M a r t í n e z , Pedro de Diego R o d r í g u e z , 
J o s é P e ñ a Cabo, Jul io M o r á n Nieto , 
A n t o n i o F e r n á n d e z G u t i é r r e z , J e s ú s 
Her re ro J o s é Manuel M a r t í n F e r n á n 
dez, M á x i m o Campo, Marcelino Ruiz, 

Gui l lermo A . Sanz, J o s é P e ñ a , A n t o 
nio F e r n á n d e z , R a m ó n Tamargo. 

P A R T I D O S O C I A L I S T A , CO
M I T E L O C A L B E S A N T A N 
D E R 

ÍTodos los c o m p a ñ e r o s cjüe no han 
Sido movilizados, d e b e r á n presentar
se por l a Casa del Pueblo (Magal la
nes, 6, pr imiero) , los d í a s 1 y 2 de 
septiembre, de doce de la m a ñ a n a a 
dos de la tarde, a los fectos del con
t r o l de los c o m p a ñ e r o s que a ú n no 
prestan sevicio activo en los servi
cios del Frente Popular o en el f ren
te, advir t iendo que aquellos que no 
se presenten s e r á n sancionados seve
ramente. 

F E D E R A C I O N N A C I O N A L 
D E L A I N D U S T R I A F E E R O -
V Í A R 1 A 

Subsecc ión de Santander (Secc ión 
Nor te) .—Teniendo esto Sindicato ne
cesidad de t r a t a r asuntos de m á x i 
mo i n t e r é s , convoca a asamblea' pa
ira el p r ó x i m o jueves, d í a 3, a las 
siete y media en p r imera convocato
r i a y a las ocho en segunda. 

Se ruega la asistencia a ella, ya 
que los asuntos a t r a t a r - t i enen gran 
impor tanc ia s indica l .—El secretario. 

P A R T I D O C O M U N I S T A . — A C T 3 
i ¡EN M E M O R I A D E U N COM-

P A Ñ E R O 

I E l d í a 28 de agosto, y a cons 
cuencia de un accideste casual, per
dió la v ida en Potes nuestro quer 

tío y estimado cantarada del Radio 
Comunista de Pesaguero J o s é A n t 
n io Posadas. 

ÍZ1 mismo d í a se e f ec tuó e l c 
t ' é r r o , constituyendo una imponen 
m a n i f e s t a c i ó n ele duelo por la pé 
dida de tas querido c o m p a ñ e r o . 

C u b r í a la caja la bandera del Pa 
t ido Comunista y el Socorro I n t t 

| ir adera]; , en ofrenda a l 'cama^ai 
: ca ído env ió una corona con sus i 

c ía les . 
,En el cementerio un c á m a r a s -

d i r ig ió breves palabras a loa nume
rosos obreros y campesinos que acu 
dieron a l ent ierro, poniendo de re 
lleve las v i r tudes del mfuerto, que 
hssta ú l t i m a hora h a b í a luchado con
t r a el fas)3Íomo destacado en la co
lumna de Piedras Luengas. 

S e c e t a r í a d o del C o m i t é pro
vinc ia l . 

Cada cual .debe . Jiarlerse a l a 
idea de que. ,1a g u e n a c i v i l s e r á 
asunto de algunos meses. Por lo 
mismo que resnla imposible cal
cular |Sii d u r a c i ó o , es necesario 
arosumbrarse a suponer que ha 
de ser cosa larga . M)f£d:es y 
fascistas no han s a ñ i o a l a calle 
coa el ipropósio de volver a l a 
oueva ante el p r imer tropiezo se
r i o . L o s sublevados van a ¡ba
t i r el cobre hasta agotar el xiUL 
mo soldado y l a ú l t i m a peseta. 
Es to es, a l míenos, lo lógico . Que 
t a l supos i c ión tiene sa fundamen
to d e m u é s t r a l o bien a las cla
ras e l inconcoMble t e r ro r desata
do por el fascismo en los luga
res por ¡él ocupados. Apa r t e del 
placer que el asesinato p r o d u c á 
en esta ciase de cretinos, su con

ducta da a entender que van a 
Roma por todo. L a r e a c c i ó n en 
este .golpe,, ha puesto a una car
t a su existencia. Para que no 
s i l g a l a con t ra r ia u t i l i z a r á sus 
l ú a ñ a s de '"croupier" y sus bra
vuconadas de chulo que cobra 
barato. H a salido a vencer y 
sólo se la d e r r o t a r á a p l a s t á n d o l a . 
AderaT/s el fascismo tiene solda
dos, dinero y aliados -que le s r i -
ven a concieneia. L a sedic ión, 
cautelosgmente preparada, pu
so en m^nos de los t raidores la 
m a y o r parte del mate r ia l de gue
r r a con que contaba l a B e p ú b l i -
ca. Con halagos o por el t e r ro r , 
mantiene a su lado g ran cant i 
dad ds t ropa , un e j é rc i to regular . 
Den t ro de uno, de dos, de seis 
mases, ese e j é r c i t o s e r á fu lminan
temente bar r ido . Sobre el p a r t i 
cular no tenemos l a menor dada. 
Mas conivene no olvidar que p i 
r a esta lucha cuentan los s e ñ o r i 
tos con medios suficieiiley para 

hacer l a ¡guer ra . 
Nosotros somos un e jé rc i to írre= 
guiar . TeníiniGs valor. V a l o r c 
ideales. Dos elementos indispen
sables, pero insuficientes. Esta
mos haciendo la guerra s e g ú n los 
consejos dictados de nuestro ins
t i n t o . Y el ins t in to , como l a ma
no .que mueve una l ima , necesita 
el cerebro que lo conduzca. L a 
¡mayor par to de los individuos 
que componen -as mi l ic ias popula
res iLon obreros. Saben poner en 
5narcha una indus t r ia y disparar 
un fus i l . ¿ B a s t a esto para hacer 
la guer ra y conquistar l a vic to
r i a? l í o n r a d a m e n t e , no. A h o r a 
bien; los milicianos que en la ac-
t i i a l id i id combaten, t rabajan ba
j o ¡a d i r ecc ión del .maestro que 
d i s t r ibuye l a obra. Reconozca
mos que estamos en una f á b r i 
ca destinada a hacer l a guerra 
y que es itrusáeiúe la presencia 
del encargado, en este ¡ceso el 

'mi l i ta r . 

Conver t i r (las milicias en un e jé r 
ci to d isdpi l i iado es tarea difícil . 

Y ¿ a q u é a b í m d a r en considera
ciones para fundamentar esta te
sis? Es necesario. Pero la rea l i 
dad va d e m o s t r á n d o n o s que a l 
e j é r c i t o fascista, d isc ipí i í iado por 
lo regular , sólo le batiremos 
cuando podamos oponerlo una 
fuerra regular y disciplinada. S! 
las convicciones po l í t i c a s del con
cepto de la propia responsabili
dad no bastan a establecer esa 
disc ip l ina ; si los rntereses que 
e s t á n en Juego ía aconsejan, se 
impone. U ñ a n d o u n ciudadano 

toma un fus i l lo coge por su l i 
b é r r i m a voluntad . Has ta ahoiu , 

a l menos, eso no o t r a cosa ha 
sido la norma. Quien coja' un ar
m a sabe—no comprendemos que 
haya un ciudadano que no lo se
pa—> que el fus i l se le entrega 
para pelear. -Y si se le ^ide ocu
pe una pos ic ión , su deber es ocu
pa r l a y defenderla. Si a la hora 
do comer no hay sopa, con fó r -
^uese todo el mundo con una io 
t a de conserva. E a la cá rce l y e;i 

Olos campos de c o n c e n t r a c i ó n el 
fascismo ñ o prepara los m e n ú s 
que han de comer fon forzados a 
base de pavo y s a l m ó n y jerez 
seco o "mojado" n i embute los 
petatea eos? p l ima delicada. E h 
la guerra ha de dormirse a l sere
no, comer lo que haya y m o r i r 
matando. Todo m e n é s aceptar u n 
m o s q u e t ó n para dedicarse en ca-
IÍ83 y paseos a p in t a r escenas de 

soklados y criadas. 
Cada cual en su puerto. Vamos a 
combat i r s in o t r a coacción que 
l a dé l a propia cosiereca. No.ca-
beu n i mayor orgul lo n i mayo? 
g lor ia . Pero no olvidemos que va
mos a luchar, y que los í au ro le» 
so consiguen a fuer ¿a de d^sinte-
r é s .y de h e r o í s m o . A íñ d iscipl i 

na de los d c i r á ' s opongamos l a 
propia disciplina. B e esta mane
r a aproximaremos la v i c to r i a y 
a l iorraremos sangre. E l ins t in to 

de c o n s e r v a c i ó n lo demanda. 
Por l a t r ansc r ipedón , E L SE-

' C K E T A K I A O O D E M I L I C I A S 
D E S A N T A N D E R . 

Una petición del Negti; 
Londres .—El " D a i l H e r a l " a ímní 

con grandes caracteres que el enre 
rador de E t i o p í a e s t á dispuesto s 
volver a su p a í s . 

S e g ú n el ó r g a n o laborista, el N 
g-iü v o l v e r í a a la nueva capital , 
pide personalmente a la S. D . N . q i 
ponga a la E f opía occidental, q¡ 
cuenta con dos millones de habi ta 

tes. bajo el mandato administraLi 
bien de la Gran B r e t a ñ a , de Suer 
o de Suiza. 

i*« cao aes&am atíai.m».*mv*m¡ 

En favor de las milicia 
V E L A E D E F . C , D E M U E I 
D A S 

Se conyooa a todos los jugado 
de osla Sociedad deport iva a que 
presenten en el domicil io del So 
r r o 3?lojo In ternacional (Grupo L . i 
lumbres) , de Las Presas, para t r a t 
sobre el pa r t ido que con la U n . 
M o n t a ñ e s a de Escobedo piensa or; 
r i z a r este grupo a beneficio de ] 
obreros huidos de Barruelo . 

;Se ruega la m á s puntua l asiste 
cía, por t ratarse de un acto benéfic 

^ ! 

"Se advierto por esto medio a ledos 
Ips que lleven en arr iondn fincas r ú s 
ticas o urbanas, .pertenecientes a . los 
Consejeros de la "Sam", y d e m á s 
personas s e ñ a l a d a s en la d i spos ic ión 
del C o m i t é de Guerra, qiie d e b e r á n ín 
gresar el impor te de las rentas en 
la F e d e r a c i ó n de Sindicatos A g r í c o l a s 
( d e l e g a c i ó n de la "Sam") , calle Mar 
t i l l o , nflmero 15, 

Los que contraviniendo esta dispo
sición hic ieran entrega de Jas rentas 
a las personas afectas a esta respon
sabilidad se les ex ig i r á , por medio 
del C o m i t é de Guerra, una declara
ción y q u e d a r á n incursos cu la culpa
bi l idad en que l iubierá t i i i i eur r ido . 

Las personas afectas a la respon
sabilidad ryie se cita, son l á s siguien*-

tes: 

I k J 

Lauro F e r n á n d e z Gonzá lez . E k 
Yi l lanueva G a r c í a , E m i l i o Nie to Ca 
poy, J u l i á n Cereceda Gargollo, Gés! 
Hcrmos i l l a Aizcorbe, L u i s Romo: 
Benito, Jul io F e r n á n d e z Earr- j 

i Francisco P é r e z Venero, Ange l Ja 
\ Canales, Al fonso Osorio. Val le , Je 

G u t i é r r e z Alonso, R a m ó n A n í e v s 
J o s é do la Maza Orive, L u i s P á e n c 
a r í n , Ruf ino Mplleda Por t i l l a , M 
nuel Re v i l l a , T o m á s Gonzá lez , A g u 
•tín Alonso; J o s é M a r í a Herrera , 
s ú a Toca, J o s é Santos y F e n i á n i ! 
Juan Gonzá l ez Díaz Que vedo, j o ' 
M a r í a L a v í n Phi l ip , J o s é M a r í a C 
bafí •n!¡n, vm 

ae izo', 
nde] 

i A n t o n i o Herrero , A r t e 
rez, Fernando Fernán-:'1 
Vic to r iano Ro j í . 
. S I arresto 1030. 
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>ESDE TORRELAVEQA ^wiaf^i^Sr^. í ^ ^ 3 y 
s. i Oficien y •• 4̂* ü £ i-fep or uVá» 

E n breve comentario queremos ex -̂
^'esar nuestra m á s sincera s i m p a t í a 
/ nuestro compromiso de ayuda a los 
nvenes que han tenido esta buena 
dea; pero a l mü imo t iempo hemos de 
• íanif estar les que esta nueva orga-
•Tsación que surge en Torrelavega, 
••oblo eminentemente libsral» obré r ia 
i y demic-crático, s i rva para i m p u l -
ar el e cp í r i t u de equidad y de j u s t i 
;a que es pa t r imonio de nuestra ge-
j r a c ión . 

Juventud y cul tura, fuerzas creado 
as de esta época del mater ia l ismo 
"eatífieo han de estar siempre, de-
3DL estar en tocio momento al lado 
el progreso y la l iber tad. 

'Eteperamo® de los conipañerorj que 
ig-uran ya en ia nueva o rga i i i zac ión 
;gunos a u t é n t i c o s camaradas i m -
rifflazi c a r á c t e r u t i l i t a r i o y pro-
'• :«i-sta a su loable ompresa, 
tíi a esto viene la f lamante A&oeia-

«a que tan to f a l t a hacia sea bien-
:mda y a t rabajar , 

K5 o F I C I ^ X U R B A N A 
• S - ^ T O E R E I A V E G A 

.tía cuirnplkaiento del a r t í c u l o vein-
cinco del Reglamento o r g á n i c o , se 
visa a tocios los propietar ios de cs-
; t é r m i n o munic ipa l que las listas 
bctorales e s t á n expuosas es la Oí i -
ina de esta C á m a r a durante los cliEz 
••imeros d í a s de septieimbre a los el pueblo no hace fa l t a m á s . 

•A esto pregunto y o : ¿ d ó n d e estar 

C A P I T U L O DE 

Se cemprende la necesidad de en
cuadrar a toda lá j uven tud estudian
t i l dentro del marco de una o r g a í -
zsbcióá ampliamente l ibera l y profe
sional donde so orienta a los fu turos 
técnicoo de la R e p ú b l i c a en sus ¿ 3 -
beres profesionales para con el pue
blo. 

L a in sc r ipc ión puede U&oér'éfí l a - • 
terinamei ' te en la S e c r e t a r í a que pa
r a este efecto existe en el Frente 
Popular. 

DESDE REÍNOSA 
E L S E S V Í C I Ó B E T K A N S -
P O E T B 

Se pone c i i cono cimiento de todas 
aquellas personas que necesiten ser

vicio de t ransporte que descls esta ( 
fecha deben dir igirse a la C o m i s i ó n 
de Transpor te que es la encargada 1 
de atender a todos los servicios de 
evta clase, tan to part iculares como • 
relacionados con el Frente Popular . 

E l C o m i t é . , 
C O N V | [ } C A X O E I A j 

Se convoca a todos los afil iados a , 
la A g r u p a c i ó n Socialista local a una j 
j v:ata g nera l que se c e e b r a r á hoy, i 
martes, a- las seis y media de la tar - ¡ 
de, en la Casa del Pueblo. 

Por la impor tanc ia de los asuntos 
o t r a t a r se recomienda la m á s pun
t u a l asistencia. — E l C o m i t é . 

, SE B N C i Ü E N T K A N S I N N O -
. V E D A D ' 

Les mil icianos de M o r t e r a se sa-
cuentran bien en Reinosa. 

Bajo é s t e e p í g r a f e pub l i có " E l Can-
t á b i i e o ' ' del dóü^íügO ú l t i m o l a si
guiente i n r o r r a a c i ó h ; 

"Cuando a t r a c ó el " C r i s t ó b a l Co
l ó n " u n grupo1 de muchachos espon
t á n e o s , todos chiquil los, f o r m ó un 
c o r d ó n que impádió el acceso de la 
gente a l costado del t r a s a t l á n t i c o . Y 
o t ro grupo de mil icianos se colocó en 
la escala para dejar el paso l ib re . " 

Y t e rmina diciendo que donde e s t á 

l a r a z ó n a la r a z ó n de l a fuerza. 
Poroue ^a^o Q̂ 10 el que vence no con
vence, y el l̂le convence vence siem
pre. 

Odia la violencia y toa la f ra ter
nidad. 

Santiago K í O S . 

ban les carabineros? ¿ E s que los 
carabineros no son dignos de men-

? 

f:ocos de r e c l a m a c i ó n cobre inclusio-
23, exclusiones y c las i f icac ión. 

B O L S A B E T R A B A J O 
Se convoca a j u n t a general a todos c i ó n ? ¿ E s que los carabineros no cs-

)S c o m p a ñ e r o s s in t rabajo de la Ca taban en su puesto cumpliendo hon-
a, del Pueblo, para hoy, martes, a rosamente con su deber? 

Pues ia pareja ele servicio en aque 
l i a zona cooperó sin regatear n i n g ú n 
esfuerzo, en u n i ó n de las mil icias , a l 
sostenimiento del m á s completo or
den. 

3 tres de ¡a tárete . 
•Se les advierte que cleberrn pre-
ntarso con el carnet de la organi-
ción- a qu epertenezcan. • 

O - J N V O C A T O B I A 
E l Par t ido Comunista de T o r r e l á -

3'Ca a todos los mili tantes 
martes, a las nv^vo do l a 
i un pleno al coa! asisti-
adas del C o m i t é P rov in -

-ga cor 
VÉS, hc-j) 
/che pr 
n .-vñ r»-> 

,No creo ĉ ue el oue essriibió d i 
cho a' t í calo . abrigue en su á n i m o 
r í violad-^pt» a los care íb ineros í pero 
si a s í f u e r á t ^ e interesa hacer cons
t a r que el carabinero no se considera 
merecedor de esas omisiones que en 
nada le honran ; el carabinero, por | 
e s p í r i t u y vocac ión es d e m ó c r a t a , y 
sabe convivi r con todos los dudada-

¡iiyeiii l i s t a l i m -

[cada 

nü nonrao sin d i s t i nc ión de je ra r 
q u í a s n i p r iv i l eg io ; por ser d e m ó c r a 
ta , d i s f ru ta de varias anuas, unas v i 
sibles y otras invisibles., haciendo uso 
de las segundas con preferencia a las 
p r imeras ; prefiero emplear la fuerza 

Esperamos que todos los camara-
s a s i s t i r á n como un solo hombre. 

I Í A ' - E . Ü . E " E N . T O R E E L A -
V E G A . . . 

ElespónicL'endo a vm. necesidad del 
•mentó ha quedado plasmado ese 
•vimisnto latente esgudiantil que en 
io t iempo se pe rc ib í a en todo cen-
i decente existentes en Torclavega. 
Oe este modo han quedado cons- | 
líelas las s i í^uientes asoci.acioi.r-i, 
madra-das dentro del nombre de | 
CJE" ( F e d e r a c i ó s Univers i t a r i a ..Es 
a r ) : Asoc i ac ión de estudiantes de I 
^mda E n s e ñ a n z a , Asoeis.ción de 
mmn de Comercio, Asoc iac ión de r a ba30 la Pjesidenoia del s e ñ o r xVIi-

' randa, asistiendo los vocales "señores 
Serrano Garc í a , Alonso Rel lón. y Me
sones, adoptando las siguientes resb-

WÜ m m n m m n a m \ ^ o S l L v e¡ 

Como oportunamente venimos anun 
ciando desde el pasado s á b a d o , hoy, 
martes, tendr( i lugar en el edificio 
que fué residencia de los llamados 
s a c e r d ó t e s carmelitas, un gran acto 
organizado por eeste C o m t é local de 
la Juventud Socialista Unif icada. 

E entusiasmo que el só lo anuncio 
de este m i t i n ha despertado, es t an 
grande que sin i n c u r r i r en ninguna 
fa l t a e e x a g e r a c i ó n , podemos a f i rmar 
•que c o n s t i t u i r á una m a g n í f i c a de
m o s t r a c i ó n de fe rvor y de a d h e s i ó n 
h i c i a l a R e p ú b l i c a . 

E l C o m i t é de a Juventud Socialista 
de Santander l l ama a todas las con
ciencias izquierdistas para que de for 
ma u n á n i m e asistan a este acto. 

¡ J ó v e n e s , mujeres, trabajadores 
antifascistas, todos! 

A c u d i d a o í r l a voz de los j ó v e n e s 
socialistas, que es la voz de l a j u 
ventud que heroicamente e s t á dando 
su sangre y su v ida por l a noble cau
sa de la defensa de la República. . 

I 

mnos de la Univers idad Popular, 

I 

A y e r se r e u n i ó l a Comis ión gesto- r í o s provinciales de toda clase y ca
t e g o r í a , disolviendo el Cuerpo do 
los mineros, cuyos escalafones s e r á n 
reorganizados con los empleados cu
ya r e a d m i s i ó n se acuerde, a cuyo f i n 

• se les ce acede un plazo de ocho d í a s 
para que lo soliciten mediante instan 

{ cia exenta de todo reintegro, siguien
do, erd.re tanto , en el d e s e m p o ñ o de 

de los funciona-

Se hacen toda 
clase de tra
bajos comer

ciales 
Precios eco

nómicos 

Pedid precios a Enseñanza, U 
Telefono 29-95 

. l a v a i s t i n t i v o 

- a s a , o f r e c i a o d o l a 

n m i i i i 

O j por ei s e ñ o r Arqu i t ec to se es
tudien los trabajos necesarios para 
aislar las escuela de la Casa, de Asis
tencia Social del resto del estableci
miento. ' 

A u t o r i z a r a l s e ñ o r presidente para 
rjie vea e l . medio de dar estudios su
periores a tres a lumnos de l a Casa 
de Asistencia Social, cuyas excepcio
nales condiciones p a í a el estudio las 
hacen acreedores a esta p r o t e c c i ó n . 

A b o n a r al contra t i s ta don J o s é Ra
m ó n R o d r í g u e z , vecino de Vo to , l a 
cant idad de 4.151,04 pesetas, * por 
obra ejecutada en el camino vecinal 
de l a carretera de San Migue l de 
A r a s a A d a l a Secadura, y a don Fe" 
Upe Diez, de L a P e r r e r í a , 3.728,10 
pesetas, por la piedra acoplada en el 
rannal a Santo Tor ib io de la carrete
ra de Ojedo a Camialeño. 

A u t o r i z a r la adqu i s i c ión de varios 
medicamentos con destino a la far
macia provinc ia l . 

lAp iobar varias cuentas de sumi
nistros durante el mes de j u l i o y ma
te r i a l y herramientas para las escue
las de aprendices de la Casa de 
Asistencia Social. 

" L Á R E G I O N 

•UN A C C I D E N T E A U T O M O 
V I L I S T A 

E n la madrugada del domingo, 
p r ó x i m a m e n t e a las cinco, fué asis
t i da en la Casa de Socorro Catal ina 
í d a r q u i n a G a r c í a , de veinte a ñ o s , ve
cina de Baracaldo, que presentaba 
u ñ a i ie r ida incisa de doce c e n t í m e 
t ros que deja el hueso a i descubier
to en l á región, f r on t a l . 

F u é a s i j i t i do asimismo J o s é del 
Val le F e r n á n d e z , de v e i n t i t r é s a ñ o s , 
habi tante en Cangas de Oviedo, el 
cual s u f r í a una herida incisa en el 
p á r p a d o superior derecho y o t r a en 
el labio superior. 

.Dichas lesiones se las causaron 
ambos en u n accidente au tomovi l i s 
ta . E l conductor del coche, F e r m í n 
Aldabe, residente en San S e b a s t i á n , 
s a l i ó ileso, pero s u f r i ó una fuerte 
e x c i t a c i ó n nerviosa. 

H E E Í U O S P O E A K M A D E 
F U E G O . 

(En Valdeci l la i n g r e s ó el domingo 
J e s ú s Al ies L a m a d r i d , de t r e i n t a 
a ñ o s , vecino de P a ñ a r r u b i a , el cual 
en una imjprudencia fué herido de un 
t i r o q,ue le atraviesa ei pene-cesoto, 
a l o j á n d o s e l e en la ingle. 

idambién" fué ingresado en Valde
ci l la Claudio Casal del Blanco, veci
no de Vi i i anueva de A r r i b a . (Palen-
c ia„ de t r e i n t a y cinco añosv o l cual 
fué asistido de t res heridas de bala : 
una en el hombro izquierdo, o t r a en 
el cuello y l a ú l t i m a en un dedo de 
la mano derecha. 

, Las citadas heridas le fueron pro-
f ducidas por los fascistas, los cuales 
) les de jaron por creerle m u e r t o ; pero 

no r e s u l t ó as í , afortunadamente, y 
Claudio, como ha podido, l l egó ayer 
a Santander donde, como anter ior
mente decimos-, ha sido asistido. 

La labor culíura! bené
f i c a de la Peña Katiuska 

!EÍ donv.ngo, la P e ñ a K a t i u s k a , que 
t a n quer ida es en nuest ra pob l ac ión 
por sus divulgaciones cul turales y ar
t í s t i c a s en aquellos centros y lugares 
donde h a y desvalidos o necesitados, 
v i s i tó ayer el Sanatorio de Pedresa, 
llevando u n ra to de solaz- y a l e g r í a a 
los n i ñ o s recogidos. 

L a ronda l la y los clowfns hicieron 
l a s ,de l i c i a s de todos los p e q u e ñ o s , 
repar t iendo a l f i n a l dulces, juguetes 
y revistas infant i les , que fueron a g r á 

d e c i d í s i m a s por los n i ñ o s y sus cuir 
dadores. 

E l p r ó x i m o domingo v i s i t a r á n los 
Herman i tos de los Pobres, donde con 
t i n u a r á n su l a rga l i s t a de é x i t o s y de 
h u m a n i t a r i a labor. 

Lambntamos no tener e l suficiente 
espacio para dedicar una mayor re
s e ñ a , y a que los elogios son nulos, 
por ser eonocidís ini 'a l a ia.bor de esta 
P e ñ a , que es ya p o p u l a r í s i m a en (San
tander. 

L T I S T I C A 

Hace ampliadoíies con marco y cristal a 26 
pesetas, sortijas, medallones y placas con 

: foto-esmalíe a plazos y contado. 
ÜH traíalo Secutado por esta casa,;diira toda la vida y 
conserva para giempre la memoria y ei exacto pare= 

cido de aqiíe!k)r|seres queridos/ 

1 

S 

p urgente del icioso pora todos los g u s í g ? 
T E S T E E S E L Ú N I C O V E R D A D E R O 

í. d e s c o n f i e d e S U S T I T U T O S 

i • 
WBOtm lo garantía es el nombre 

P A 
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1 D B S E P T I E M B R E D E 1936 T 

A S O C I A C I O N D E O B E E R O S 
Y E M P L E A D O S D E A G U A , 
G A S Y E L E C T R I C I D A D 

'Se convoca a junta general extraor
dinaria para hoy, martes, día uno de 
septiembre, en el sa lón de Actos de 
la Casa del Pueblo, a las siete en 
punto de la tarde. 

Por ser los asuntos a tratar de 
ran interés se ruega la m á s puntual 
asistencia. 

S I N D I C A T O D E E S P E C T A C U 
L O S P U B L I C O S ( C . N . T . ) 

Acomodadores í y iSimilares. 
Se pone en conocimiento de todos 

los compañeros y compañeras que los 
días de cotización son los primeros 
domingos de cada mes, de diez a doce 
de la m a ñ a n a . 

por la presente se advierte a to
dos la obl igación de presenarse con 
su correispondiente carnet para .siu 
control y para la buena marcha de la 
Sección. 

S O C I E D A D D E G U A R D I A 
N E S Y C O N T R O L A D O R E S 
D E M E R C A N C I A S D E L 
P U E R T O D E S A N T A N D E R 

iSe convoca a la Junta directiva para 
mañana , día primero de septiembre, 
a las cuatro de la tarde. 

¿Qué Casa vende; más 
baratos los Trajes de 
Paño hechos a medida? 

A N C H A , 

1 o r r e l a v e g a 

S I N D I C A T O M E T A L U R G I C O 
M O N T A Ñ E S (Scec-íón Just ic ia) 

Recordamos a los c o m p a ñ e r o s que 
esta noche,, a las ocho, es c e l e b r a r á 
la anunciada asam'bl j a general. 

" B E L L E Z A ¥ l ' ^ O D U C C í O N " 
S O C I E D A D DE OBREROS 
J A R D I N E R O S 

ISe pone en conucirji náü de todos 
los campesino:? vondo ..oves y r epa r t i 
dores de leche y hortal izas y a toda 
clase de trabajadores de la t i e r r a y 
del campo, que, no h a b i é n d o s e po

dido t e rmina r los ingresos por la mar
cha cant idad de sol ic i tudes que se les 
concede un nuevo plazo de iucv i ip -

; ción. 

A l t a s y cotizaciones úi jueves a s á 
hados, de seis a ocho y ¿ c m i n g o s , 
de once a una en la Casa del Pueblo. 

S I N D I C A T O JDE S E R V I C I O S 
S A N I T A R I O S E H I G I E N E 

iSe convoca a todos los c o m p a ñ e r o s 
de la Di rec t iva para una r e u n i ó n que 
se c e l e b r a r á a las siete en punto d é 
la tarde en nuestra s e c r e t a r í a , el m a r 
tes ( h o y ) , d í a uno. 

'Por ser los asuntos.a t r a t a r de m u 
cha impor tanc ia se ruega la m á s pun 
t u a l asistencia. 

A l mjisano t iempo se ruega a las em 
picadas en laC asa P, del Mol ino ins
critas en esta s e c r e t a r í a se pasen 
en el mismo d ía de hoy a las ocho y 
media de la tarde para t r a t a r asuntos 
que les interesa. 

O F I C I O S V A R I O S (C.N.T. ) 

Este sindicato convoca a curtidores 
zapateros, guarnicioneros, guarnece-
doras y a todos los trabajadores que 
se dediquen a trabajos de p e l e t e r í a 
no sindicados a una r e u n i ó n el d ía .3 
de septiembre, a las Mete y media de 
la tarde. 

S O C I E D A D D E ZAPATEEOS 
Y smiLAlCES 

Reunida en Junta general, esta 
Sociedad ha acordado que todos los 
c o m p a ñ e r o s que t raba jen la semana 
entera dejen un d í a de sueldo para •. 
las mil ic ias del Frente Popular, y los | 
que t rabajen menos de los seis d í a s , | 
dejen lo que puedan para dicho f i n i 

OBREROS Y E M P L E A D O S | 
D E AGUA, GAS Y E L E C T R I { 
C I D A D 

L a d i rec t iva de esta Asoc i ac ión en 
r e u n i ó n celebrada, ha acordado que I 
para f i n de mes se destine u n d ía de 
sueldo con destino a engrosar la sus 
cr ipc ión abier ta por el Frente Po
pular en beneficio de las mil ic ias an
tifascistas, que luchan por el Gobier- i 
no l e g í t i m a m e n t e consti tuido. 

Pa ra el mejor cumplimiento de es- I 
t a orden de la d i rec t iva , se nombra- j 
r á n c o m p a ñ e r o s responsables encar- j 
gados de hacer la r e c a u d a c i ó n y que \ 
como decimos anter iormente, consis | 
t i r á en un d ía de haber. 

S O C I E D A D D E DEPENDIEN 
T E S D E A L M A C E N E S D E I 
VINOS Y LICORÍLÓ 

Habiendo abierto esta Sociedac i 
una s u s c r i p c i ó n a favor de las m i l i 
cias ciudadanas se hace saber a to
dos los c o m p a ñ e r o s el deber que t ie 
nen de con t r ibu i r a ella. 

Se admiten donativos los jueves y 
domingos, en s e c r e t a r í a , a las horas 
de costumbre. 

CANTEROS MARMOLISTAS ¡ t iembre, a las nueve y media de la 

Se ruega la p r e s e n t a c i ó n en esta 
s e c r e t a r í a del c o m p a ñ e r o Jaime Ruiz 
Salas, el cual v e n d r á a c o m p a ñ a d o 
de su carnet confedenal el martes, 
a las cuatro y media de la tarde. 

F E L U Q U E E O S 
S D E S A N T A N -

Este Sindicato c e l e b r a r á Junta ge
nera l ex t raord inar ia el d í a 1 de sep-

j noche, con areglo . a la siguiente o, • 
, den del d í a : 

Jornada de t rabajo . 

S I N D I C A T O DE P R O F E S I O N E S 
Y OFICIOS VARIOS 

j Se pone en conocimiento de todos 
. los federados de este Sindicato quo 

los d í a s de co t i zac ión son los d í a s 
i laborables, de seis a ocho de la tar 

de, y los domingos, de diez a una 
de la m a ñ a n a . — E l secretario. 

U n i ó n d e E s c r i í o r e s y A r t i s t a s R e v o l i í d o o a r i o s 

{SINDICATO 
(C. N . T . ) 

D E L METAL 

I 

Se ruega a los c o m p a ñ e r o s todos 
de este Sindicato que se hal len dis
puestos a p a r t i r voluntar iamente en 
momento determinado, para el frente 
de la lucha, se pasen por la secreta
r í a para ser controlados. 

Recordamos a todos los c o m p a ñ e 
ros se apresten a engrosar con las 
cantidades que les sean factibles, en 
la s u s c r i p c i ó n para el sostenimiento 
de las mil icias populares que t a n 
dignamente luchan por la l iber tad . 

¿QaiereTusíed beber !a mejor 

MANZANILLA, saborear el más 

selecto CAFE EXPRESS y co-

tner las me|ores TAPAS? 

Visite e! Bar Viña B 
T r a v e s í a H e r n á n C o r t é s 

TELÉFONO 26-11 

L a U n i ó n de escritores y ar t is tas 
revolucionarios i n a u g u r a r á el p r ó x i 
mo s á b a d o , d í a 5 de septiembre, la 
serie de -actos que e s t á organizando 
a beneficio de las mil icias , con un 
magno fes t ival que c o n s i s t i r á en lo 
siguiente: 

E n p r imer lugar , e l camarada A n 
tonio Berna, l e e r á unas cuar t i l las 
que s e r v i r á n de p r ó l o g o a la obra de 
la U . E . y A . R. se ha trazado. 

_ D e s p u é s se c e l e b r a r á un rec i t a l poé 
t i a ) a cargo de varios recitadores 
proletar ios para cont inuar con la far 

sa revolneionaria de Rafael, A l b e i i i . 
t i t u l a d a " E l bazar de la Providen
cia". E n ú l t i m o luga r c e r r a r á la ve
lada cuarenta profesores de orquesta 
d i r ig idos por el c o m p a ñ e r o A n i ó n ' . 
G i l . 

jSl genial p in to r An ton io Quirón, 
e s t á pintando unas maravil losas de
coraciones, para l a farsa revolucio
na r i a de Rafael A l b é r t í . 

E s de esperar que el púb l i co ce 
Santander llene ese d í a el tea t ro . 

Po r el Secretariado, PIO M U R I E -
D A S . 

L a m 8 J 0 l , m á q u i n a d a s o s s i » v b o i 
d e p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a s i g 

n , 

f . e p r e s e » i i a r i t a g e n s -
i -3?•••, 

O R A M O F O r i O S y o í s g : o , s 
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T R A S P A S O Barbería . 
Buen sitio. Asuntos mili
tares u r g e n t í s i m o s me 
impiden atenderla. Nada 
intermediarios. Doy a 
prueba. Informes esta 
adminis trac ión . 

Ü O S M O F O U M 
B«iléns 4, Propietarios, 
Hata y Fabián, antiguo* 
Munareros. Especialidad 
« a café exprés , manzani
lla 55 blanco de la Nava. 
¡Ueore» de las mejores 
«iceas. Telf. 
B A M ymsA juumsm, 
Aféente S d ó r z a n o . Calde-
tfm ^ Méndes N á í t e Po-

Mrticutej?. Bago, initalU" 
Otones Independiente 
mauMú soL Sfef orne», UL 

LOOAJÜ «unnl&h iraan^so 
En lo m á s céntr ico de la 
población para instalar 
comercio de porvenir 
informes: en esta Admá» 
nistr&ción. 

V E G A H C A P A G A . Vené
reo, s íf i l is . Consulta de 11 
a 2. Económica , diaria, de 
cuatro a seis y media tar
de. Méndez Núfiees, 7, se
gundo. 
B O B E B T O A L V A B E 1 
Abogado. Alameda pri
mera, 18. Teléf. 8-64. 
B A R P O R T U A R I O . Me
riendas económicas, boca-
diSos variados, ^tupen-
dos vinoa blanco», y tln^-
to». Traves ía R í o d« la 
Fxia, n ú m e r o 3. 

9 C A L L E J A 
practicante esce-

fiesíte de! Hospital de San 

gratuitos, todo» los 

días , hasta las diez de 
m a ñ a n a en Sol, 4 bu
hardilla, y de esta hora 
fen adelante precios eco
nómicos . 

I j E N F E B M O S I ! V u e s t r a 
f enfermedades se curarán 

acudiendo al Instituto 
"Médico Naturia85 de Me
dicina Natural . Seg-fc* 
mundo Moret, 9, primero 
derecha.— Consulta de 
10 a 1 y de 5 a 7. Miér-
coles y jueves, gratis, 
SE T R A S P A S A , por no 
poder atender, buen n e g ó 
ció, en lo m á s céntr ico & 
la capital, bar muy eeo« 
nómíco, informes en m* 
ta adruif í s t r a c i ó n . 
ESTUPENDO NEGOCIO 

lo m á s céntr ico d« 
Sanander se traspasa 
bar m u y acreditado, nu1 
merosa y séíset8- clienten 
I*i poca renta.—^Infos* 

mes: Vargas, 19, t e n 
cero derecha, de una % 
tres. 
P E R D J D A de una me
dalla con retrato, en la 
verbena de Puerto chico, 

el día 12. Por ser re
cuerdo de familia, se gra 
tif icará a quien lo de
vuelva en M . de L u a r c a , 
12, cuarto. 

A V I S O 
J o s é Fayar ro pone 

en .conocimiento de su 
(¿lientela que por haber- i 

| ae agotado las existen- I 
| cias, suspendo la venta * 
i de su acreditado v ino i 
| Rioja EL P i X Q Ü I S í T O . | 

SE V E N D E N o Mpoteeat. 
dos fincas de vecindad 
produciendo 225 peseti^ 

una y 250 o t r a , a l mBs. 
Pampa Ijíioransa, " l i a 
C á t e d r a " , calle del M # 
dio. T e t é f o n o 27-41. 
SE V E N D E N nMvtm 
e l á e t r i c o s de v a r í a s so» 
rrir-íntes. tn form^s . B,a Be* 
not, 4, esquina.. V^\mmí I 
S o l ó r x a n o . 

M E T A L U R G I C O S : L a 
sierra ideal para vues t ro» 
trabajos, es l a marca 
"Eclipse*. Responde a 
todos los trabajos y s 
todos los meta le» . Rspra, 
sentante en Santander j 
provinc ia : E . Rey, F f r i 
•üknozz de Isla, Jetr-a JL i 
SE V E N D E , . en el mtc i \ 
rio? de la e iuda^ cssa, ! 
qije eea-sta de do» pisos j 
y p lanta baja, con cuatro i 
carros de ü e r r a . 15.000 i 
pesetas. Informes en p t í I 

M i l J A usted un regalo. 
E l i j a g ra t i s completm-
aasate. tm stsaaío «afee* 
los siguientes: G e o g r a f í a 
Universal , 1.000 p á g i n a s . 
miles da i l u s t r a d o n s » ^ 
pág lnaa , roiles de i lustra^ 
Historia de E s p a ñ a . 1.000 
páginas , miles de i i i i s t r a - | 
dones en colore©; Wa§á¿ > 
enpledia ütwtrad» . 1.500 , 
oioTses... mapas m eolor^K 
Tédoa estos ibros ííditadcsf i 
m. el a ñ o 1935 y IÍÍJO^- , 
mente dneuad.e?na4os m \ 
tela» Oi3)iilQuler& $M ssfe 1 

6Ji2Í5 M^í!rl4 

. . . „,„ 
f̂-m.*m , ^ 

fihfa qi!« eMm ^ 
CAJA CAUDALES m ^ 
derna, vendo, P^sa 300 Ms 
loa. Informes m\& fe'dmll 
nía t rac ión . . 
VENDESE perro d i?» 
meses, pu ra raes lobog 
perra, p o l i c í a alsacia»?.. . 
de cinco meses; galga p i ^ 
ra sangre, de TJB añ 
cachorro de a g u a . — í n f o k 
mes: Bar " L a Ola*** Sas 
Josá. Torrelavega* 

p a p e l v i e j o -

e s t a 

A d m f i i i s t r i 
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barer todos, !oa eamyo&. ¿Le attandoaa réiñf 
.*a prensa burguesa oñ ofrecepapeipata embríñg***** 

oxro BU contenido ea el opio dei trab&fo. 

D E L F R E N T E 

íana 

do 
e 

tros. 

ias primeras horas de la ma-
de ayer, la columna .que opera 

6, después de un combate que 
/arias horas, un avance arro
gue intentaban los facciosos 

o un frente de veinte kilóme-

itaquc se produjo de modo si-
leo en toda la linea de posicio-

'' ? poyados por in
tenso fuego de artillería, morteros y 
ametralladoras, avanzaron varios cen
tenares de facciosos y una compañía 
de Regulares; estos últimos venían 
disparando de 'pie a pecho descubier
to, sin duda con'intención de atemo
rizar y provocar el pánico en nues
tras filas. No contaban con el arrojo 
incontenible de ias bravas milicias de 
]a F . A. J., que al mando del guár-
riia de Reinosa Manuel Pino, fueron 

'el valladar humano que contuvo fuer
zas tan superiores en número y ar
mamento que, convencidas de la in
utilidad .de su intento, fueron reple-
gádose hacía Canduela primero y a 
Quintanilla y Cuesta de Cabria, des
pués, dejando en el campo varios 
muertos y heridos. 

En- aquellos momentos se estaban 

F r e n t e P o p u l a r d e l z -

desarrollando la fase más aguda del 
ataque facciosi - *w 

rante la noche en los espesos bos-, 
ques que rodean las posiciones, y va
liéndose del artero procedimiento de 
fingirse amigos, se aproximaron al 
campamento más avanzado, exigien
do la entrega de las armas para .r,ue 
las examinara un capitán que decía 
llegado con ellos y les esperaba a po
ca distancia. Orden tan ext raña in
fundió repentinamente la sospecha de 
la situación, entablándose una brevt 
lucha cuerpo a cuerpo que terminó 
con la retirada de los nuestros ro
deados por todos lados y sin tiempo 
de poder disparar sus armas. A ias 
siete do la mañana y con tan inicuo 
engaño (esta vez llevaban desplega
da una bandera de la F. A . I . ) , co
paron la posición de Cintos Colora
dos, que hubo de ser abandonada. 

Durante el medio día el jefe de la j 
fuerza, ...... planeó .la 
reconquista de las dos posiciones co
padas. A las tres comenzaron las mi- ! 
licias a tomJar posiciones, apoyadas 

por la aviación leal. La acometividad 
de nuestras fuerzas, deseosas de re
cuperar las posiciones de las que con 
tanto engaño corito poca valor se 
les desposeyó, resultaba incontenible. 
La artillería facciosa t r a tó de cor
tar el avance y enviar refuerzos que 
no llegaron: era demasiado tas-de. 
La£! milicias leales escalaban al paso 
de ataque el monte, y en un gesto 
de heroicidad magnífica llegaron a 
los parapetos y desalojaron en lucha 
cuerpo a cuerpo a sus defensores fac
ciosos, que abandonaron el monte por 
la vertiente opuesta, con numerosas 
bajas. Tal acción costó a los rebel
des quince muertos y numerosos he
ridos. Nuestras fuerzas sólo hubie
ron de lamentar siete heridos, nin-
giuao, por fortuna, de gravedad. 

A l término de tan destacada ac
ción, los valientes milicianos que ope
ran en este frente y tornearon parte 
en el rudo combate del día fueron 
calurosamente felicitados por el jefe 
de la fueri.., - . . - . ^ mien
tras el cañón rebelde, cada vez más 
lejos y espaciado, seguía tronando. 

(MatapoiT.uera, a 30 de agosto.—Por 
el Comité * de Guerra, FRANCISCO 
RUIZ. 

T A R E A 

E ORGANIZAR UN PAIS 
No habrá terminado la labor cuan- | 

do se haya vencido la revolución. 
Tras ella quedará un país en escom
bros, una población diezmada, una in- 1 
mensa ruina económica, social y po
lítica, un suelo sembrado de odios 
y rencores: mil veces más funestos 
que la sal con que los antiguos sem
braban, paar hacerlos improductivos, 
los campos del enemigo. 

Habrá que construir de nuevo y 
como no puede un pueblo perder tiem 
po en ensayos gigantescos porque no 
hay tiempo para rectificar, importa 
saber bien lo que ha de hacerse. 

E l probema más árduo es el eco
nómico, al menos de momento. Pero 
hay tres puntos báisicos para resol
verlos: ni la República puede aban
donaba los que perecieron por ella, 
n i puede tolerar que nadie tenga de 
sobra, mientras a otros es faífe, ni 
puede dejar enemigos a su "servicio. 

Es decir, que se atendrá en primer 
lugar a que nada falte a las viudas y 
huérfanos de los sacrificados y mi
licianos. 

En segundo lugar que se i rá al des 
moche de las grandes fortunas, so
bre todo hereditarias, por la anula
ción de los títulos de la deuda que se 
han recogido y la de los que se hallan 

BELEGxlCIOM BE. V I V I E N 
DAS 

En cúniplimiento de la, misión se
ñalada a esta Delegación por la Co
misión de Gobierno del - Frente Po
pular, se hace saber a todos ios cla-
dadaíios lo sigmeníe:-

A IÍQS. F E O F Í E T A m O S DE 
KBANAS ¥ EÜS-

Primero.—Deberán presentar en iaa 
ofeinas de Asociación Montañesa de 
Inquilinos, Segismundo Moret, 3, pr i 
mero, y en él plazo de setenta y '.ios 
horas, que empezarán a contarse des
de las doce del día primero de sep
tiembre, declaración jurada de las vi 
viendas de su propiedad que estén ac
tualmente desalquiladas, con ia in
dicación del nombre del inquilino que 
ídtim.ara,ent(* las ocupó y cuant ía ,de 
renta que pagaba o que tenía asig
nada la habitación, haciendo consl^ir 
el declarante su domicilio particular, 
y las habitaciones o pisos que aun 
estando alquilados, no hayan sido 
ocupados un tiempo superior a cua
tro meses en cada uno de los últi
mos años. 

Segundo.—Para el cobro de alqui
leres tendrán en cuenta lo dispuesto 
en el decreto del Gobierno de la Re-
púbiea, de fecha 2 de agosto, y la 
disposición del Comité de Guerra de 
fecha 30 de igual mes. 

iTercero.:—Los recibos deberán i r 
extendidos con la cantidad que resul
te de la aplicación del decreto y dis
posición citados en el párrafo ante
rior, reintegrados con el timbre co
rrespondiente y firmados de puño y 
letra del propietario o de persona, que 
legalmente le represente, sin que én 
ningún caso puedan ser utilizadas 
estampillas u otros procedimientos. 
A LOS INQUILINOS Y AEEENDA-

Se les hace saber que todas cuan
tas declamaciones tengan que hacer 
a los propietarios sobre obras de re
paración, saneamiento, higiene, etc., 
etc., han de ponerlas en cVmocimien-
to de esta Delegación, - para por ella 
ser tramitadas e inspeccionadas. 

Para el - traslado de muebles de 
una a otra habitación, será indispen
sable una. lautorización del Frente 
Popular-solicitada por esta Delega
ción. 

Las horas de despacho , al público 
se rán : por la mañana, de nueve y 
media a doce y media, y por la tar
de, de cuatro a seis. 

Santander, 31 de agosto de 1936.— 
Leonardo Ruiz. 

Oleadas de indignación y de asco 
nos produjo la noticia. 

E l rector vitalicio de la Universidad 
de Salam(anoay el sabio y genio Una-
muno, al servicio de los facciosos. 

Sin embargo, no causó sorpresa. 
La vida política de este magnate de 
las letras la conocemos. Cooperó en 
el año 19'09 el fLiiilarniento del libre

pensador Ferrer. A pesar de su his
toria política contemporánea^ no olvi
damos que en las Constituyentes ata- ! 
có al Gobierno y al Parlamento cuan
do la discusión de las Ordenes reli
giosas (are. 26), basado en sus senti
mientos de católico y religioso. Su 
comlaadre o co nel asesino Lerroux 

más tarde y úl t imamente en el año 
1934, con motivo de un mitin fascis-
te en la capital salmantina acude 

ocupando un puesto de honor en la 
presidencia. Este caso fué comentadí-

simo, ocupándose de él la i Prensa, 
pero con unas manifestaciones que 
el tiempo pasó al olvido. 

Hoy, en plena guerra civil, provo
cada por esa canalla militar fascista 
secundada por ese enemigo encubier
to, el capital, y con la ayuda "espiri
tual" de esos esbirros de Cristo, de 
esos vagos y maleantes obispos y 
curas trabucaires, émulos de aquel 
tristemente célebre Santa Cruz, sue-
r a a t ravés de las ondas la voz de es
te mal español, de este hombre que 
si en verdad elevó a España cultural-
mente con su sabiduría e ingenio, hoy 
ha cooperado villanamente a su des
trucción y hundimiento, a extender 
por toda ella una oleada de sangre, 
fango, lágrinaas, luto y desesperación, 
y miseria. Ante ello, digo; le digo: 
España te debía mucho; hoy no te 
debe nada. La cuenta ha quedado sal 
dada. Para ella, para el pueblo espa
ñol, para el auténtico pueblo, gres 
un extraño igual que uno de esos rife 
ños asalariados de Franco q.ue luchan 
contra el pueblo. 

{Evidenciado lo tienes. No eras na
da. E l pueblo habla de t i , sí, pero pa
ra maldecirte. E l ha suprimido todos 
tus cargos que adquiriste c-cn tus mé 
ritos. Tu busto ha sido retirado del 
salón del Ayuntamiento de tu villa 
natal, Bilbao, y todo por traidor, por 
mancillar a tu patria, por venderte a 
la clerigalla y al fascismo! 

Para nada sirvieron sus años de 
destierro en Fueteventura cuando se 
rebeló contra la t i ranía y el despotis
mo. Recuerdo aquellos versos de 
obra teatral hechos por él, que clan
destinamente circulaban, de Primo de 
Rivera y Anido, y sobre todo aquel 
que más encaja con su posición, de 
fascista y traidor: 

"Se ha dicho que necesito 
hacer del poder renuncio. 
¿ No Segura íel plebiscito 
que está contigo Chelito, 
La Cierva, el Gallo y el Nuncio? 

que a M clarividencia del lector remi 
te el oportuno juicio. 

No obstante el contraste, cayó en 
el misimo delito de lesa patria que tan 
to combatió y criticó. 

Hay escritores,'como "Cejador", que 
define a Unamuno "corno hombre que 
se propone hacerse oír de las gentes 
y lo ha conseguido a fuerza de -llamar 
la atención llevando siempre la contra

ria a las opiniones más en boga". 
UCdbaña dice fué de los iconoclas 

e intelectuales de la generación del 
98 distinguiéndose por su amor a Es
paña y por su comprensión del valer 
de la raza. Opiniones éstas formuladas 
mucho tiempo ha, que unas acierta y 
otras yerra, edmb la del amor a Espa
ña, cuando ante el mundo entero ha 
demostrado todo lo contrario pues la 
ha insultado, maltratado con el dardo 
venenoso de su saber de filólogo. En 
cuanto a la comprensión del vale de 
la raza hoy la habrá juzgado; esa ra
za del pueblo español, viril-, gallarda, 
de heroica gesta que con letras de oro 
escribirá la historia; esa raza que sa
be morir, vencer y hacer justicia; la 
que le espera. 

JÜGABFER. 
¡Suances, agosto. 

G O B I E R N O 

Todas las personas que se 
en Santander y que posean metes 
vuelta para Madrid u otras provincias 
podrán . regresar 

raíaíuña y Valencia 
Ayer tarde saludamos al camarada 

gobernador, Juan Ruiz, el cual co
menzó diciendo^ que tenía una noticia 
interesante, que es la siguiente: 

¡Lia estado a visitarme —dijo— el 
interventor del Estado en Ferrocarri 
les del Estado, el cual míe ha comu
nicado que todas aquellas personas 
o.ue posean billetes de vuelta para 
Madrid u otras provincias del centro 
o sur de Espaa, podrán regresar a 
sus respectivas poblaciones por Bi l 
bao, San Sebastián, Francia, Barcelo
na, Valencia, 

Quiere esto decir —continuó—-que 
lab compañías ferroviarias, en aten
ción a las ,. actuales circunstancias, 
han dispuesto facilitar al público la 
manera de regresar a sus domicilios. 

MUCHOS PUEBLOS SERAN 
ABASTECIDOS DE AGUA 

Continuó su información el gober
nador diciendo que hajbía recibido un 
comunicado del Director general de. 
Obras Hidráulicas y Puertos, en el̂  
que se autoriza la ejecución de obras 
para el abastecimiento de aguas en el 
mueblo de Enmiedio, Puente Pomar v 
Lombraña y de alea.ltarillado y abas
tecimiento en Los Corrales y Sela-
ya. 

E L PROBLEMA D E L A 
.NESTLE 

Ayer visitó a Juan Ruiz el secreta-
l rio de la Federación de Casas Cam

pesinas, para conversar con relación 
a problema que se le ha creado al 
campesino al cerrar la fábrica de 
productos lácteos "Nestlé". 

E l cierre, como es sabido, es debi
do a la falta de azálcar para la trans
formación de leche en otros produc
tos. 

Como ya el gobernador había reci
bido noticias de Madrid, al ser más 
tarde visitado por el director de di
cha fábrica, le explicó que había re
cibido orden del Ayuntamiento ele 
Madrid para que Se abone la leche 
enviada con cargo a sus presupuestos 
y de esta forma —terminó Juan Ruiz 
Olazarán, ustedes podrán pagar a los 
campesinos lo que se les adeuda de 

julio. 
Se está gestionando por mi parte 

•—dijo—\ el envío de unas toneladas 
de azúcar de Asturias para que esta 
fábrica pueda reanudar sus traba
jos. 

L A FABRICA DE SOLYAY 
Por último me ha visitado •—ter

minó— el director de la fábrica de 
Barreda "Solvay", el cual ha venido 
para ver de encontrar la fórmula pa
ra el transporte de la sosa que se hace 
en dicha fábrica. 

He comenzado a realizar gestiones 
en este sentido, y espero que el resul
tado sea satisfactorio. 

en poder de facciosos, por los fuer
tes impuestos y limitación de can
tidades en los demás, por la naciona
lización de ferrocarriles y de las 
grandes industrias así como de la 
propiedad de las casas y tierras que 
excedan de la capacidad de trabajo 
de una familia o de sus necesidades. 

En tercer lugar ha de rodearse de 
servidores fieles y eficaces el nuevo 
Estado. La piedra de toque para re
conocer los enemigos la tendrá por la 
participación en la rebelión y por los 
antecedentes políticos!, haciéndose un» 
poda primera muy considerable. 

Tras de ella vendrán los sospecho
sos, a los que se abrirá un fichero 
que significará vigilancia extremada 
y aún habrá cuerpos de funcionarios 
que no hace falta citar, que apenas 
necesitarán del fichero. 

Así se hará una reducción' al in
gente problema de la burocracia, que 
a la vez ^ue reduce os gastos, obliga
rá, para no desatender los servicios, 
a una simplificación de éstos en el 
sentido de, ía eficacia y de la indivi
dualización con plena responsabilidad. 

Esa eterna obstrucción a todo lo 
nuevo, esa complejidad del servicio 
y los múltiples tramites y tropiezos 
eran sólo el medio de incrementar 
la burocracia, y el de fomentar el ca
ciquismo, ya que sólo el cacique con
taba con "amistades" y medios para 
mover a tanta persona y tan com-, 
pleja máquina 

¡El ejército d d santandar dorah 
te en su aspecto y organización actua
les: no habrá a milicia nacional, en 
uno o, a lo más, en dos Cuerpos, do
tada de medios de lucha, con discipli
na basada sobre el valor y capacidad 
de los jefes; poco numerosas, bien 
pagadas, de elementos de toda eos-
fianza, serán el brazo derecho de la 
patria. 

Claro es que sobrará un numeroso 
personal, pero contribuirán con su 
esfuerzo a disminuir la jornada de 
los demás a la puesta en marcha de 
las grandes industrias, al alumbra,-
miento-de nuevas fuentes de riqueza, 
porque en España está casi todo sin 
hacer: sólo la reconstrucción de lo 
afectado por la guerra y el saneamien
to de las viviendas de los humildes ., 
con construcción abundante de verda
deras casas baratas, es labor de gi
gantes. 

No digamos del abastecimiento dé 
aguas, aprovechamiento, al menos 
invernal de los incontables saltos de 
agua que permit irán calefacción sa
na y barata, darían fuerza barata, 
economizando carbón extranjero y 
ahorrar ían esfuerzo muscular. 

Sólo orientando así muestra acti
vidad nacional se puede salvar al 

' pueblo del hambre, sólo con una fé
rrea voluntad de trabajo y la organi
zación del esfuerzo común se puede 
redimir al obrero industrial de la t i 
ranía del capital y al obrero' agríco
la de las garras del caciquismo. 

Una nación dueña de sus destinos, 
con servidores rigurosamente selec
cionados en el 'doble aspecto de la 
fidelidad y la eficiencia, libre de pa
rásitos y vampiros, puede acometer 

I la tarea./sup^jfe^fe íque será el co
ronamiento de .fcu @bra y el'comienzo 
de su vida plena, la, tarea de forjar 
al pueblo. 

1 —rter- 1 —¡- * 

J u v e n t u d M a r x i s t a U m = 

f i c a d a . 

Por haberse extraviado la lista 
de oonantes para la suseripoión que 
el destacamento de miliciano.o de 
Parbayón ha abierto en favor de los: 
milicianos que se encuentran en eb 

ueq snb so¡ sopo^ B tóana 9^ a^narj 
contribuido con alguna cantidad se 
pasen por el local de este destaca-
menlo a dar cuenta de la cantidad 
í poi iada. 

De no hacerlo así. n •-; causaría, 
algusas L.eJí-^tias y su n'-mbro uo 
figurará en dicha 'suscripción.—Ei je

fe del dH': • CÍ raento. 


